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A  «Federação» será  p u ­
b lica d a  aos d o m in g o s  
p e la  m a n h ã .
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A s ^ i g n a t u r a  : P o r  a n n o ,  6$000 
P a g a m e n to  a d e a n ta d o

C A L E N D A R IO

Julho

19— D. — )$( V I Dom. depois do
Pentecostes,—  F E S ­
TA  DO A N JO  DA 
G U A R D A  D O  
B R A S I L .  S. Vi­
ce n te  d e  P a u lo ,  G.

20— S. — S. J e ro n y m o  E m i­
lh ã o .— S ta . M arg a ­
r id a  V. M art.—  S. 
E l ia s ,  p ro p h e ta .

21— T. — S ta .P r a x e d e  V .-  S.
Daniel.  p r# p h e ta .

22 - Q. —  S. M aria  M agdale-  
na.

23— Q — S. A p o l l in a r io  bis-
do, M a r t .—S. L ib o -  
r io  b ispo ,  C.

24—  S. —  V igilia  d e  S. T h i a -
go A p o s t .— S .F r a n -  
cisco S o la n o ,—Sta . 
C h r i s t in a ,  V. M art.

2 5 — S. — S. T h ia g o  A p o s t .—
S. G h r is to p h o ro .M .

2 6 — D. — V II  Dom. depois do
Pentecostes, S A N T A  
A NN A , padroeira  
d a  Diocese.

V I .  D O M I N G A

depois do Pentecostes

(A os R o m a n o s ,  VI, 3— 11) 
M eus I rm ã o s ,  T o d o s  n ó s  q u e  

fo m o s  b a p t i s a d o s  era J e s u s C h is -  
ío , fom os  b a p t i s a d o  n a  su a  m or ' 
te .  F o m o s  s e p u l t a d o s  com  elie 
pe lo  B ap t ism o , p a ra  m o r r e r m o s  
a o  p e c c a d o ; afim de  que, 
a s s im  com o  J e s u s  G h r is to  r e -  
s u s c i to u  d o s  m o r to s  pe la  glo­
r i a  de  se u  P ae ,  t a m b e m  nós  
c a m in h e m o s  n u m a  n o v a  vida.

Com effeito si n ó s  fo m o s  en  
x e r t a d o s  nelle  e h  s i m i l h m ç i  
d su  m o rte ,ne lle  s e r e m o s  t  - n r  
b e m  e n x e r t  d  s pel s im í lh  nça 
d a  s u a  re su r re iç ão .  L e m b re m o -  
n o s  q u e  o no so ve lho  h o m e m  
foi c rucif icado , com  elle, p a ra  
q u e  o co rp o  do peccad o  fosse 
d e s t ru íd o ,  e, d ’o r a  em  d ia n te ,  
n ã o  s e ja m o s  m a is  e sc ra v o s  do 
p e c c a d o ,p o rq u e  aq u e l le  q u e  m o r ­
r e u  e s ta  livre  do  peccado.

O ra  si m o r r e m o s  com  J e s u s  
C h r is to ,  c rê ra  >s q u e  v iv e re m o s  
t a m b e m  com  Je su s  G h r is to ,  s a ­
b e n d o  q ue  te n d o  J e s u s  G h r is to  
r e s u s e i ta d o  d o s  m o r to s ,  n ã o  t o r ­
n a r á  a  m o rre r ,  e q u e  a  m o r te  
j a  n ã o  t e r á  im p é r io  so b re  elle, 
p o rq u e ,  q u a n to  a te r  m o rr id o ,  
m o r re u  so m e n te  u m a  vez p a r a  
o  p eccad o  ; m as  v iv en d o  ago ra ,  
vive p a ra  D eus.

C n s id e r a i - v o s  do m esm o  m o­
d o  c o m o  te n d o  m o r r id o  p a ra  o 
p eccad o ,  e n ã o  v iv en d o  se n ã o  
p a ra  D eu s  em  J e s u s  G hristo .

E X P L IC A Ç Ã O  
E s t a  E p is to la  é u m  g ra n d e  

c o n se lh o  de  v ida  c h r is tã ,  d e  vi­
d a  perfe ita .

O A p o s to lo  S. P a u lo  a l lu d e  
a q u i  a o  B a p t i s m o  q u e  e n tã o  se 
u s a v a  p o r  im m e rsã o ,  e a s s im  
f ig u ra v a  a  m o r te  e  a  r e s u r r e i ­
ção  do  S a lv a d o r .

O ra  o B a p t is m o ,  a s s im  com o 
o s  d e m a is  s a c r a m e n to s  d a  n o -

S. Vicente de Paula
E m  u m a  p e q u e n a  g ra n ja ,  na  

p a ro c h ia  de  P o u y - s u r - D a x ,  n a  
d iocese  de  Acqs, F ra n ç a ,  h a b i ­
ta v a  u m a  h u m ilh e  e p o b re  fa 
r a i l i a ; G u i lh e rm e  de P a u l a  e 
B e r t r a n d a  de  M oras, e ram  os 
p a e s  d e s s a  p o b re  fa ra il ia  ; b o n s  
e v e rd a d e i ro s  ca th o l ico s ,  s a b ia m  
elles. e m b o ra  q u e  b a s t a n t e  po 
bres ,  d a r  á  s e u s  filhos u m a  
e d u c a ç ão  v e rd a d e i r a m e n te  c h r is  
t ã ; do f e n d im e n to  d a  s u a  p e ­
q u e n a  h e rd a d e  s a b ia  t i r a r  G u i­
lh e rm e  o b a s t a n t e  p a ra  s u s t e n t a r  
os  s e u s  q u a t r o  filhos e s u â s  
d u a s  filhas. Alii, n a q u e l le  h u ­
m ilde  casa l,  o n o m e  de  D e u s  
e ra  a m a d o  e r e v e r e n c i a d o ; si 
a s  c o lh e i ta s  e ra m  fa r t a s  e  a b u n ­
d a n te s ,  á  D eus  s u b jã m  preces ,  
o ra ç õ e s  de a g r a d e c i m e n t o s ; si 
e llas  n ã o  e ra m  m u itas ,  si t e m o r  
h a v ia  de  q u e  a  m ise r la ,  a  fom e 
v iessem  esse  a n n o  b a te r - lh e  a  
p o r ta ,  h av ia  ta m b e m  n a q u e l le  
ca sa l  con f ian ça  e/n Deus, elles 
e s ta v a m  t ra n q u i l lo s ,  D e u s  a s s im  
o  h a v ia  feito, elle s a b e r ia  p ro ­
v idenc ia r .

Foi a h i  n esse  s a n to  ca s a l , 
s õ b  esse  h u tn l ld e  <
fecto, 
dê

o, qu
m ç ;

ue a  24 d e  a b r i l  d o  a n n o
n a sc e u  e sse  in s fg ne

b e m fe i to r  d a  h u m a n i  da  de, e sse  
f f i n T j ü s t a m e n t e  fô ra  co g n  >mi- 
n a d o  o Intendente da  Providen ■
Cgt;"Tõi~ãhif n e s s e  p o b re  e h u ­
m ilde  casa l, p e rd id o  p o r  e n t r e  
o s  m o n te s  de  G a sc o n h a ,  q u e  
ve io  ao  m u n d o  e sse  g ra n d e  
a p o s to lo  d a  C a r id ad e ,  e s se  a m i ­
go  d o s  po b res ,  d a  in fa n c ia  de  
s a ra p a ra d a ,  o g r a n d e  S. V icen te  
de  P au la .

P o b r e s  e h u m i ld e s  fo ram  os 
p a e s  de  S. V icente , e elle m esm o, 
d u r a n t e  os p r im e i ro s  a n n o s  d a  
s u a  ad o lecenc ia ,  p a s so u  a f u n ­
d a n d o - o s  n a s  p e n o s a s  l ides  d a  
la v o u ra ,e n c a r re g a n d o  se d a  g u a r ­
d a  do  g ad o  p a te r n o  ; d o ta d o  de

v a  lei q u e  o p e r a m  o q u e  s ig n i -  , 
ficam  e r e p r e s e n t a m ,p r o d u z  em  < 
n ó s  o s  e ffe i tos  d a  m o r te  e r e -  
su re iç ã o  d e  J e s u s  G h r is to .  • 

1°.— A pplica-r ios  a  m o r te  de  
J e s u s  G h r i s to ;  t o r n a  n o l - a  p ró ­
p r i a  ; faz com  q u e  se ja  n o s s a  
t ã o  v e r d a d e i r a m e n te  c o m o  si a 
h o u v é s s e m o s  soffrido, e p o r  es­
ta  a p p l ic a ç ã o  d a  m o r te  q u e  J e ­
su s  G h r is to  so ffreu  p o r  nós, sã o  
p e r d o a d o s  to d o s  o s  n o sso s  p e c -  
cados .  T a l  é o p r im e i ro  effeito 
do B a p t ism o .

2*.— O s e g u n d o  n ã o  é m e n o s  
m a ra v i lh o so .  T o r n a - n o s  p a r t i ­
c ip a n te s  d a  r e s u r r e i ç ã o  d e  J e  
s u s  G h r i s t o ; s a h im o s  d a  p ia  
s a g r a d a  c h e io s  de  v ida ,  de  v ida  
nova ,  q u e  é  u m a  p a r t ic ip a ç ã o  
d a  de  J e s u s  G h r is to  r e s u s c i t a  
do.

T a e s  s ã o  o s  e ffe itos  do  Ba 
p t i s m o  ; m as  q u e  o b r ig a ç õ e s  n o s  
im p õ e  ? O a p o s to lo  n o l -o  diz 
em  te r m o s  fo rm a e s  : Devemos 
nos considerar como tendo m o r­
rido ao peccado, e como não  
vivendo senão pa ra  Deus em J e ­
sus Ghristo Senhor Nosso

G om o c u m p r im o s  e s ta s  o b r i ­
gações?  M o rre m o s  e f fec t iv am en  
te  p a ra  o p eccad o  ? V iverpos, a  
v id a  d a  g r a ç a ?  F u g im o s  d a s  
m á s  c o m p a n h ia s ,  das  m ás  c o n ­
ve rsa s ,  d a s  m á s  le i tu ra s ,  d e  t u ­
do  q u a n to  p o d e r ia  nos  l e v a r  ao  
peccad o  ? F a z e m o s ,  to d o s  os  
dias, n o v o s  p ro g re s so s  n a  s a n ­
t id a d e  e j u s t i ç a ,  c o r r ig in d o  os  
n o s s o s  d e f e i t o s ? - q u e  r e s p o n ­
d e r ía m o s  a Deus, si n o s  d i s s e s ­
se  n e s te  m o m e n to  : « D á -m e  con­
t a  d a  g ra ç a  de  teu  B a p t ism o  ?*

H u m ilh e ra o -n o s ,  a n iq u i ie m o -  
n o s  d ia n te  d e  D eus, e r e p a r e ­
mos, pe la  p e n i ten c ia ,  o q ue  p e r­
d e m o s  p e las  n o s s a s  in í id e l id a  
d e s  e rebelliões. S im , lev em o s  
d e sd e  j a  u m a  v id a  c o n t r a r ia  ao 
e sp ir i to  e m a x im a s  do  m u n d o ,  
u m a  vida  christã , i s to  é, an i 
m a d a  do  e sp i r i to  de J e s u s  C h r i s ­
to.

c o ra ç ã o  g en e ro so ,  m u i  pac ien te ,  
so ffr ia  r e s ig n a d o  a s  in te ra p e  
r ie s ,  b u s c a n d o  se m p re  a s  m e ­
lh o r e s  p a s t a g e n s  e t r a t a n d o  com  
d e sv e l lo  do  r e b a n h o  e n t r e g u e  
a  s u a  g u a rd a .

G om o d e m o n s t r a s s e  S. V icen ­
te, d e sd e  o s  m a is  t e n r o s  a n n o s ,  
p o s s u i r  n ã o  c o m m u m  e n g e n h o  
e g ra n d e  v o n ta d e  d e  a p re n d e r ,  
a l l ia d a  u m a  t a m b e m  n ã o  c o m ­
m u m  v i r tu d e ,  s e u s  paes, e m b o r a  
p o b re s ,  p e n s a r a m  em  e n v ia l -o  
á  u m a  e sco la  o n d e  p u d e s s e  elle 
a  p a r  dos  b o n s  c o n s e lh o s  q u e  
re c e b e sse ,  i l lu m in a r  a  seu  e s ­
p ir i to  á s  lu z e s  d a  sc iencia ;  m u i to  
lh e  c u s to u  v e r  r e a l iz a d o  esse  
dese jo ,  e ra m  pobres ,  d e s c o n h e ­
c idos.

f i n a l m e n t e  d ep o is  de  m u i to  
p e d i r e m  á  D eus ,  q u e  o s  g u iasse ,  
o j o v e n  V icen te  d e u  e n t r a d a  no  
C ollegio  d o s  F ra n c is c a u o s ,  de 
A cqs  ; tã o  b r i l h a n t e s  fo ra m  os 
s e u s  e s tu d o s ,  tã o  g r a n d e s  p r o ­
v a s  d e u  do  seu  a d ia n t a m e n to  
e ap p l icação ,  q u e  a p e n a s  q u a t r o  
a n n o s  d e p o is  de  a c h a r - s e  n o s  
e s tu d o s ,  foi e n c a r r e g a d o  d a  e d u ­
cação  e in s t ru c ç ã o  do  filho do 
J u iz  de  P o u y .

A os 20 a n n o s  de  id a d e ,  en  
ce tou  em  T o lo sa  os  s e u s  e s tu d o s  
de 1 h eo log ia  e em 160o re c e b e u  
a s  u l t im a s  o rd e n s  s a e e rd o ta e s .

Q u e r  n o s  s e u s  e s tu d o s  de  
fh e o lo g ta ,  q u e r  no n o v ic iado ,  a 
s u a  v id a  e sc h o la s t ic a  foi u m  bel- 
lo exem plo , che io  d a s  m a is  p e re ­
g r in a s  v i r tu d e s .

U m a  vez te n d o  S. V icen te  
n e c e s s id a d e  de  i r  á  M a rse lh a  
re c e b e r  um  legado  q u e  u m  seu 
am igo  lh e  deixcua, tio v o l t a r  p o r  
m a r  a  T o losa ,  c a h iu  p r is io n e i ro  
d o s  M ouros, q u e  o le v a ra m  
c ap t iv o  p a ra  a  T u n is ia ,  Á f r i c a ; 
l a  foi o S a n to  v e n .n d o  com o  
e sc ra v o  a  u m  ve lho  m edico , o 
q u a l  a d m i r a n d o  os  v a s to s  c o n h e ­
c im e n to s  sc ien tif icos  de  S. Vicen 
te  e  a s  s u a s  v i r tu d e s ,  p ro p o z -  
Ihe d a r  a  l ib e rd a d e  m e d ia n te  a  
co n d ição  cTelle a b j u r a r  a  fé 
c a t h o l i c a ; S. V icen te  r e je i to u  a  
in fam e  p ro p o s ta ,  b u s c o u  n a  o r a ­
ção  to rç a  p a ra  v en c e r  á  e s sa  
t e n ta ç ã o  e a s s im  soffreu o cap ti-  
v e i io  Po r  e sp aço  d e  dez  lo n g o s  
e p e n o so s  mezes. M orto  o ve lho  
m edico , p a s s o u  S. V icen te  a  
p e r te n c e r  a  um  s o b r in h o  desse , 
o q u a l  o v en d eu  á  u m  c h r i s tã o  
a p ó s t a t a ; g ra ç a s  a  s u a  c o n s t â n ­
cia, v i r tu d e s  e p re c io sa s  o ra ç õ e s  
c o n se g u iu  S, V icen te  c h a m a r  o 
s e n h o r  a  s u a  a n t ig a  f é ;  a r r e ­
p e n d id o  o a p ó s ta ta ,  foge com  

Vicente, de  T u n is ia ,  através-? 
j s a m  o O cean o  em  u m a  frag il  
i barca, c h e g a m  a  A v in h ão ,  o n d e  

n a  p re s e n ç a  do  v ice - leg ad o  p o n -  
tiíicio M outor io ,  se  reconc il ia  
com  a E g re ja  e seg u e  em  pe­
n i te n c ia  p a r a  R o m a  em  co m ­
p a n h ia  dq  n o sso  S a n to ,  

R e c u p e ra n d o  S. V icen te  a  li­
b e rd a d e  to rn o u  a  F ra n ç a ,  e foi 
r e s id i r  em P a r i s ,  n o  b a i r ro  de  
b .  G erm ano , j u n t o  ao  h o sp i ta l  
ue  G ar idade ,  o n d e  se  ded icou  a  
t r a t a r  e c o n so la r  a o s  p o b re s  
em ferm os .

A p ie d o sa  r a in h a  M arg a r id a  
r e c o n h e c e n d o  a s  v i r tu d e s  de  
o. Vicente  e o seu  g ra n d e  a m o r  
e zelo pela G ar idade ,  o n o m e o u  
se u  esm oler  o r d i n á r i o ; e, o q u e  
o S a n to  fez no  d e s e m p e n h o  
d esse  ca rgo  é s im p le s m e n te  a s -
so ru b ro so  , ^ a d e s
q u e  d e so la d a s  pe la  fom e e pela  
p es tea  c h a v a m  se s e p u l t a d a s  n a  I 
m a is  n eg ra  m is é r ia ,e n c o n t r a r a m  • 
no  n o s s o  S a n to  um  m eio  de  
m i t ig a r  s e u s  m ales ,  a  to d a s  elle 
a m p a ra v a ,  j a  v i s i ta n d o -a s ,  j a  
e n v ia n d o - lh e s  f a r t a s  p ro v isõ es  
de  generos .

O s m a is  a l to s  e i l lu s t re s  
p e r s o n a g e n s  d a  c o r te  d i s p u t a ­
vam  a  a m iz a d e  d e  S. V icen te ,  
to d o s  o q u e r ia m  p a ra  se u  c o n ­
fessor, to d o s  b u s c a v a m  s e u s  
sa b io s  co n se lh o s  ; po rem , S. Vi­
c e n te  s im ples ,  m o d es to ,  c a r i t a t i -  
v °, ^ t a d o s  r eceb ia  com  o m e sm o  
s o r r iso  de  b o n d a d e ,  t i n h a  p a r a  
to d o s  p a la v ra s  de  a m iz a d e ,  p o ­

re m  j a m a i s  se  d e ix o u  le v a r  pe la s  
v a id a d e s  e r iq u e z a s ,  n e m  d ig n i-  
d a d e s  ou t i tu lo s  honoríf icos .

S u a  h u m i ld a d e  c a u s a v a  a d m i ­
ra ç ã o  a  t o d o s ; s u a  g r a n d e  ca- ' 
r id a d e ,  seu  a m o r  p a r a  com  os 
p o b r e s  p a sm a v a .

Era P a r is ,  n o  m eio  d e s s a  
m u l t id ã o  e g o is ta ,  em  q u e  as 
p a ix õ e s  e o in te r e s s e  a b s o rv ia m  
a  to d o s  o s  s e n t id o s  ; no  m eio  I 
d e s s a  m u l t id ã o  q u e  a v i d a c o r r i a  
a t r a z  d o s  p ra z e re s  ju lg a n d o  1 
ne l le s  e n c o n t r a r  a  f e l i c id a d e ; 
no  m eio  d e s s a  m u l t id ã o  ceg a  e 
s u r d a  pe lo  ego ism o, q u e  n ã o  
v ia  a s  l a g r im a s  do  o rp h ã o ,  
n e m  o u v ia  o g e m id o  d o lo ro so  
d o  m e n d i g o ; elie, o A p o s to lo  
d a  G ar id ad e ,  p a s s a v a  s e m  v e r  | 
e s s a s  p o m p a s  fa u s to sa s ,  sem  
o u v i r  o ruíflo  a le g re  d a  m u l t id ã o  
q u e  j u lg a v a  d iv e r t i r  se, elle n a d a  
v ia  n e m  o u v ia  a  n ã o  s e r  a q u i l lo  
q u e  o s  o u t r o s  n ã o  v iam  ou  
faz iam  q u e  n ã o  v iam  n e m  
o u v ia m  ; p a ra  elle o u n ico  m eio  
de  se r  feliz e r a  c o n s o la n d o  os  
q u e  so ffr iam , t r a t a n d o  d o s  e ra -  
fe rm o s  e e n x u g a n d o  a s  la g r im a s  
d o s  o rp h ã o s .

O s d e s a m p a r a d o s ,  os  o rp h ã o s ,  
os  m ise rá v e is ,  o s  fa m in to s ,  os  
m ise ro s  c o n d e m n a d o s ,  e n c o n t r a  ! 
va ra  nelle  u m  b em fe i to r ,  um  | 
v e rd a d e i ro  p a e ; ao  m esm o  t e m ­
po q u e  fazia  l e v a n ta r  e sco las  
p a ra  a  in fa n c ia  d e sv a l id a ,  c o n s ­
t r u í a  h o s p i t a e s  p a r a  os  em fe r ­
mos, ed if icava  azy io s  p a r a  os  
v e lhos  in v á l id o s  e n ã o  se  c a n ­
sa v a  em  p e r c o r r e r  a s  p r isõ es ,  
o s  c á rc e re s  le v a n d o  u m a  p a la v ra  
d e  co nso lo  e e s p e ra n ç a  a o s  
m íse ro s  c o n d e m n a d o s  ;o n d e  h a ­
v ia  u m a  la g r im a  e fa l ta v a  o 
pão, a h i  o S a n to  e n c h ia  de  
a le g r ia  a  s u a  a lm a ,  a r r a n c a n d o  
e sse  l a r  á s  a g r u r a s  d a  f o m e ; 
com  j u s t a  r a z ã o  e r a  elle c o g n o -  
m in a d o  o I n t e n d e n te  d a  P r o ­
v idenc ia .

A s u a  p a la v ra ,  t ã o  doce , t ã o  
ch e ia  de  e n c a n to s ,  t i n h a  o d o m  
d e  a r r e b a t a r  e  a m o l le c e r  o s  
c o ra ç o e s  m a is  e m p e d e r n i d o s ; 
q u a n t a s  c o n v e rsõ e s  n ã o  c o n s e ­
g u iu  com  u m  só d o s  s e u s  b e l -  
l is s im o s  s e r m õ e s ? !

E m  1625 fu n d o u  S. V icen te  a 
C o n g reg ação  d o s  P a d r e s  Mis­
s io n á r io s ,  c o n h e c id o s  pelo  n o m e  
de  L a z a r i s t a s ,  e m  v i r tu d e  de  
h a v e r  o n o s s o  S a n to  e sco lh id o  
p a r a  p a d r o n o  d a  s u a  o b r a  á  
S. L a z a r o ; logo d e p o is  fu n d a  . 
a  C o n g re g a ç ã o  d a  F i lh a s  de 
G a r id a d e  e a  C o n fe rên c ia  d a s  ; 
Dramas de  G ar id ad e ,  cu jo  fim ‘ 
espec ia l  se r ia  c u id a r  d a  e d u c a ­
ção  d a  in fa n c ia  e t r a t a r  d o s  
p o b re s  e m fe rm o s .

A póz  u m a  v id a  tã o  c h e ia  de  
bellos  sacrif íc ios , to d a  e l la  d e ­
d ic a d a  a m in o r a r  o s  m a le s  j 
a lh e io s  e em  c o n t in u o  a m o r  á  
J e s u s ,  c u ja  p e ssó a  s e m p re  via  
no  p o b re  q u e  a m p a r a v a  e c u ja  
v id a  s e m p re  b u sc o u  e m ita r ,  

.e n t re g o u —S__ Vicente , s u a  bella  
a lm a  á  D eu s .  d ia  27 Hp
sêp lêm b rQ  de  1660. n a  s u a  rp-  
gfcféncia_de S, L a z a ro  e  rodeariq  
p*elõs~seus v i r tu o s o s  filhos 

Vicentfí-1 'i i iea t if icac lü  pelo 
P a p a  B e n e d ic to  X I I I  á  14* Hp 
a g o s to  de  1728_ e ^ c a n o n iz a d o  
gelo  P a p a  G lem enle  X I I  a  16
de J unho__deJLZhZ; m a is  ta rd e  
õ~S. F ã d r e  L e ã o  X I I I  co llocou  
so b re  o p a t ro c ín io  d e  S. V icen te  
to d a s  a s  a s so c ia ç õ e s  de  G ari­
dade.

I E is  a q u i  em  b re v e s  t r a ç o s  a 
p a l l id a  d e sc r ip ç ã o  d a  v ida  de  
seu  g lo r io so  S a n to ,  c u ja  fe s ta  a 

1 E g re ja  ho je  ce lebra .
N. F.

Peregrinação a Roma
O H YM NO Q U E  TEM  D E  S E R  

C A N T A D O  
«A C o m m issã o  C e n t ra l  d a  P e ­

re g r in a ç ã o  a b r iu  c o n c u rs o  p a ra  
a  le t r a  d e  u m  h y m n o ,  q u e  tem  
de  s e r  c a n ta d o  p e lo s  p e re g r in o s  
b ra s i le i ro s  á  s u a  p a r t id a  do  Bra. 
sil ,  á  s u a  c h e g a d a  a  R o m a  e

p e r a n te  o S a n to  P a d re ,  e s t a b e ­
lecen d o  com o  con d ição  q u e  — 
« cad a  u m a  d e s s a s  t r e s  p a r t e s  
d o  h y m n o  d e v ia  c o n te r  c inco  a  
se is  e s t ro p h es» .

D e s ig n a d o s  p o r  S. E m in ê n c ia  
o  S e n h o r  C a rd e a l  A rc e b isp o  p a ­
r a  m e m b ro s  d a  C o m m is s ã o  J u l ­
g a d o r a  : C a r lo s  d e  L ae t ,  o c o n ­
de  A ffonso  Celso  e o dr. R a y -  
m u n d o  C o rrêa ,  f o r a m - lh e s  p re ­
s e n te s  d o ze  a u to g r a p h o s  c a d a  
q u a l  a s s ig n a d o  cora u m  p s e u -  
d o n y m o ,  d iv isa  o u  sym bo lo .

A c lass if icação  d e s s e s  t r a b a ­
lh o s  d e u  o s e g u in te  r e s u l t a d o :  

I a P la n a  
N. 1 —«P ro  P e t r i  S e d e » ;  2—  

« Ign is  a rd e n s »  ; 3— «B. d e  O li-  
car» ; 4 — «In G ru ce  S a l u s * ; 5 
V era C ru z -  (1. ), c o m  o v e rso  
in ic ia l :  « S u s !  d a  E g re ja  ó p h a - 
la n g e  a l t a n e i r a  ; 6 — «Y eraC ruz»  
(2.a), com  o v e rso  in ic ia l  : F i ­
lhos ,  d e s te  B ra s i l  tã o  b e tn q u is  
t o » ;  7— * — (U m a  e s t r e l l a ) ; 8 — 
« R o m a ru s -  ; 9 -  M. d e  L . ; 10 
“ J u v e n t a “ .

F ó r a  do  c o n c u rso  :
11- “A. B. C .“—(Só a p re s e n  ' 

t a  a  P  p a r te ,  “ A p a r t id a  do 
B r a s i i “ |;  12 «Um d e v o to  s a  
c h r is tã o * .  (N ão  sa t is fez  á  c o n d i ­
ção s u p r a - m e n c io n a d  * e a p e n a s  
rev e la  no  a u t o r  o dese jo  d e  fazer  
v e rso -  p iedosos).

A ss im  ju lg a  a  c o m m is s ã o  h a ­
v e r  d a d o  c u m p r im e n to  á s  o rd e n s  
do  E m . sr. C a rd e a l  A rceb ispo .

R io  de  J a n e i ro ,  10 d e  j u n h o  
de  1908.

C a r lo s  de  L a e t  
A ffonso Celso  

R a y m u n d o  C orrêa .»
A le t r a  do  h v m n o  c lass if icado  

e m  p r im e iro  lo g a r  p e r te n c e  ao  
illmo. sr. dr. M an u e l  A u g u s to  de  
A lv a re n g a .  E il-o .

I
P A R T I D A  D O  B R A S IL

P a la d in o s  d a  s a n ta  c r u z a d a  
Q u e  pe le ja  p o r  D e u s ,  p e la  fé. 
E ia  v a m o s ,  a  h o r a  é ch e g a d a ,  
F i r m e s  to d o s  e rg u e i  vos, d e  pé,

J á  se  e m b a la  n a s  o n d a s  a  n av e  
O n d e  b r i lh a  o e s t a n d a r t e  d a  c ruz ,  
E ia  v am o s ,  o m a r  é su a v e  
A  q u e m  le v a  n o  p e i to  J e su s .

A c a m in h o  d a  e t e r n a  cidade,
O n d e  v a m o s  o P a p a  s a u d a r ,  
V e la rá  s o b re  n ó s  a  b o n d a d e  
D e M aria, d a  E s t re l la  do  m a r .

P r o s ig a m o s  em  p a z  e h a r m o n ia  
S e m  tem er ,  con f iados  era D e u s ; 
A rc o v e rd e  n a  f r e n te  n o s  g u ia  
Gomo a nuvem  o u tr’ora aosHebreus.

D o B ra s i l  o va lor ,  a  r iq u e z a  
S e  p ro p a g a  n a s  t e r r a s  de  a lé m  ; 
V am os  n ó s  re p e t i r  c o m  f irm eza  
Q u e  a  J e s u s  elle a d o r a  ta m b e m .

II
C H E G A D A  A ROM A

E is  a b e r t a s  a s  p o r ta s  d iv in a s  
1 Q u e  n o s  v ã o  com  a m o r  a c o lh e r ;

A c id ad e  d a s  s e te  c o l l in a s  
N o ssa  p a t r ia  t a m b e m  d ev e  ser.

S a lv e  R o m a  ! ce les te  g u a r id a  
Da e s p e ra n ç à ,d a  c re n ç a  e  d a  lu z  ! 
S a lv e  fo n te  p e re n n e  de  v id a  
O n d e  b r i lh a  a  vi< to r ia  d a  c ru z  !
«A lm a r a a te r - ,  q u e  to d o  u n iv e rso  
R e d e in id o ,  n o  se io  a c o lh e u  :
E m  te u s  b ra ç  >s r n u n d ; c m v e r s >
O  b a p t i s m o  d a  fé recebeu .
Nos q u e  somos ta  ube a  b a p t iz a d  w 

I N e ã sa E g re jad e C h r is to . i in  no r la l ,  
V im os ho je  t r a z e r d h e  p r o s t r a d o s  
U m  t r ib u to  d e  a m o r  fiiial

E ia  vam os ,  a lem  no  h o r iz o n te  
J á  r e lu z  o  a u r ib r a n c o  p e n d ã o ;  
P e re g r in o s ,  c u rv e m o s  a  f rou te ,
E is  a  p a t r i a  d o  pov o  c h r i s t ã o !

I I I
P E R A N T E  O P A P A

A n te  o C hefe  s u p re m o  d a  E g r e ja  
P e r e g r in o s  o s  jo e lh o s  d o b r a e :  
T e r n o s  filhos em n o s  e l le  ve ja  
Q u e  lh e  pedem  a b e n ç a m  d e  P ae .
D o re m o to  B ra s i l  o n d e  o u t r  ^ra 
N a v e g a n te s  p l a n t a r a m  a  c ru z ,
A s a u d a r  n ó s  v iem o s  a g o ra  

* O P i lo to  q u e  a s  a lm a s  c u n d u z .
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D e u s  te  sa lve , D o u to r  in fa ll ive l J 
D a  v e rd a d e ,  d a  luz  e d a  fé 1 
F u n d a m e n to  d a E g re ja  invenc íve l  , 
S e m p re  forte, lu e ta n d o  d e  pé.

N o sso  pe i to  re p le to  d e  goso  
Ergue um brado de amor para  o céu, 
Q u a n d o  v im os o P a e  c a r in h o s o  
C e le b ra r  o feliz Ju b i le u .

S a lv e  g r a n d e  H ie ra r c h a  ro m a n o  
Q u e  n o s  a b re  p s  p o rb  s d o s  céus  
Sa lve  P io , p  s to r  so b e ra n o  
Da inv en c ív e l  E gre ja  de  D eus  !

■'Mi SU y t v r l g . -

D e  d u a s  u m a
A n n o s  a traz ,  n u m  jo r n a l  da  

C ap i ta l  do  E s ta d o ,  s o b  a  e p ig ra -  
p h e  Cidto protestante, l ia m o s  o 
segu  i n t e :

«A a s se m b lé a  g e ra l  d a  E g re ja  
P r e s b y te r i a n a  dos  E s ta d o s  U n i ­
dos,  com  re fe ren c ia  ao  t r a b a lh o  
E van g e l icò  (p ro te s ta n te ) ,  v o tou  
a  s e g u in te  m o ção  : R e c o m m e n d a  
q u e  a  A sse m b lé a  reg is te  o seu 
a p o io  s in c e ro  á  nobre attitude 
m a n t id a  p e la  m aioria  do Sijnodo 
(p ro te s ta n te )  do Brazil, n ã o  con ­
s e n t in d o  q u e  o fac to  de u m a  
p e s so a  p e r te n c e r  á  m a ç o n a r ia ,  
sirvn de  e m b a ra ç o  p a r a  a m e sm a  
e s ta r  em plena  c o m m u n h ã o  com 
a E g re ja  (p ro te s tan te )» .

S u p p o s to  q u e  o s  P r o t e s t a n t e s  
t e n h a m  um  co rpo  de  d o u t r in a s ,  
q u e  to d o s  h a ja m  de  a d m i t t i r  sob  
p e n a  de  n ã o  p e r te n c e re m  m ais  á  
E g re ja  P r o te s ta n te ,  é difficil n a  
r e a l id a d e  de  se c o m p re h e n d e r ,  
com o  é q u e  p o s s a m  n a  s u a  plena 
c o m m u n h ã o  a d m i t t i r  o s  m açons .

O s P r o te s t a n t e s ,  q u a lq u e r  q u e  
se ja  a  E g re ja  a  q u e  p e r te n c e m , 
P re s b y te r i a n a ,  E v an g é l ica ,  B a -  
p t is ta ,  A n a b a p t i s ta ,  to d o s  sem  
excepção , a d m i t t e m  a  B ib lia ,  e 
tu d o  q u e  n a  B ib l ia  se e n c e r r a  : 
p o r  exem plo , a  e x is te n c ia  de 
D eus , o m y s te r io  d a  S S m a . T r i n ­
d ad e ,  o m y s te r io  d a  E n c a r n a ç ã o  
do  F i lh o  de  D eus ,  o m y s te r io  d a  
R e d e m p ç ã o  do  g e n e ro  h u m a n o  ; 
a d m i t te m  emfira a  d iv in a  reve  
lação.

A m a ç o n a r ia ,  pelo co n tra r io ,  
t e m  d e c la ra d o  a l to  e b o m  som , 
m i lh a re s  de  vezes, q u e  a d m i t t e  
p r in c ip io s  d ia m e t r a lm e n te  o p -  
p o s to s .

E m  c o u s a  tão  c la r a  e  p a te n te ,  
n ã o  h a  m is te r  t r a z e r  em p ro v a  
d o c u m e n t o s ; e b a s t a r i a  por  
to d o s  o r e c e n te  d i s c u r s o  do 
g r ã o - m e s t r e  e le i to  d a  m a ç o t ia r iá  
P a u l i s t a  (E s tad .  d e  S. P a u lo  30 
d e  J u n h o  de  1908).

N ão  p o d e m o s  c o m tu d o  furtar* 
n o s  ao  d ese jo  de  a l le g a r  u m  só, 
c u ja  força  a p o d ic t ic a  o s  Protes* 
t a n t e s  a d m i t te m ,  v is to  l a n ç a r e m  
m ã o  delle  f r e q u e n te m e n te .

A ss im  com o  o s  P r o te s ta n te s ,  
p a r a  r e c o n h e c e re m  ao  ce r to  a 
d o u t r in a  ca tho lica ,recorrem ,m ui*  
to  com  razão ,  ao s  c a te c ism o s  e 
r i tu a e s  e a t h o i i c o s ; a s s im  t a m ­
b e m  nós ,  p a ra  c o n h e c e rm o s  com  
c e r te z a  a d o u t r in a  m aço n ica ,  
o u t r o  m eio  m a is  a c e r ta d o  n ã o  
p o d e m o s  e m p re g a r ,  do  q u e  r e ­
c o r r e rm o s  á s  m e s m a s  fon tes .

O R itua l do A prendiz Maçon, 
e x p l ic a n d o  o va lo r  d a  c o n h e c id a  
f o rm u la — O Supremo Architecto 
do Universo— a s s im  se e x p r im e :  
«O Deismo é a  crença em Deus 
SEM REVELAÇÃO NEM CULTO, é  «  
religião do fu turo, destinada a  
substituir os cultos, etc.» (1)

C o n s o a n te s  a  e s t a  d o u t r in a ,  
s ã o  ta m b e m  a s  p ro f issõ es  de  
fé p e re m p tó r ia s ,  fe i ta s  em  g r a n ­
des , a s s e m b lé a s  m áçon icas :

«Direi que o nome de Deus, ê 
n m a  palavra vazia  de sentido  *(2)

«Não devemos sómente collocar- 
nos acim a das diversas religiões, 
M AS AINDA ACIMA DE T O D A  C R E N ­
ÇA EM UM D E U S  Q U A L Q U E R »  ( 3 ) .

«SÓ OS IMBECIS É QUE AINDA 
FALAM E SONHAM EM UM D E U S  (4)

V e rd a d e  é q u e  n o  a c to  de  
a d m i t t i r  o m a ç o n  a  c e r to s  g rá u s ,  
se  lh e  e n t re g a ,  s e g u n d o  ce r to s  
r i to s ,  j u n t a m e n t e  com  o e s q u a ­
d ro ,  t a m b e m  a  B ib lia . A t te n d e n -  
do, p o rém , á  ex p l icação  c a te -  
c h is t ic a  q u e  lh e  é fe ita , se  vê 
q u e  a  B ib l ia  é c o u s a  m u i to  
d iv e rsa ,  d a  q u e  o s  P r o t e s t a n t e s  
e os  C a th o l ic o s  e n te n d e m .

«Pela Biblia, a s s im  fa la  ao  
c a n d id a to  o I r m ã o  V erdade ,  vós 
deveis entender, que não tendes 
outra l e i . . . .  que a  l e i  d a  n a t u ­
r e z a » (5). E  o I r m ã o  Clavel, 
c o n c lu in d o  s u a s  le f lexões  so b re  
e s t e  g rá u ,  q u e  é o 28* de P r ín ­
cipe Adepto n o  r i to  escocez, d iz  : 
«O P ríncipe Adepto tem por fim  
estabelecer a  religião natural, sobre 
,a s r u in a s d e  t o d a s  a s  r e l i g i õ e s

R E V E L A D A S »  ( 6 ) .
N ã o  h a  neg a l-o  : a m a ç o n a r ia  

p ro fe s s a  p r in c ip io s  d ia m e t r a l ­

m e n te  o p p o s to s  ao  P r o t e s t a n ­
t i s m o  : po is  os  p r o t e s t a n t e s
a d m i t t e m  a  rev e lação ,  e os  
m a ç o n s  o negam .

N este  su p p o s to ,  n ão  se i com o  
se p ode  c h a m a r  nobre a  attitude do 
Synodo  (p ro te s ta n te )  do Brazil, 
a d m i t t in d o  o s  m a ç o n s  á  plena 
c u n m u n h ã o  p ro te s ta n te .

P o is  a q u i  n ã o  se t r a t a  d e  c o m ­
m u n h ã o  civil, m a s  d e  c o m m u  
n h ã o  r e l i g i o s a ; n e m  se t r a t a  d e  
re l ig ião  n a tu r a l ,  m a s  d e  re lig ião  
p o s i t iv a  ; e  n ã o  p o s i t iv a  h u m a ­
na , m a s  s im  p o s i t iv a  d iv in a ,  a  
q u a l  e s se n c ia lm e n te  c o n s i s te  n a  
d iv in a  reve lação .

A n o b reza ,  p o r ta n to ,  d a  a t t i ­
tu d e  do S y n o d o  p r o te s ta n te  do  
B razil ,  s e r á  a  n o b re  a t t i t u d e  do 
Syndico Papalvo. o q u a l  d ep o is  
d e  t e r  d a d o  r a z ã o  com  a m p lo s  
e log ios  a  d o u s  c o n te n d o re s ,  q ue  
s u s te n ta v a m  p ro p o s iç õ e s  c o n ­
t ra d i tó r ia s ,  a  q u e m  lh e  n o to u  
q u e  era  a s n e i r a  d a r  r a z ã o  a  
d o u s  q n e  se  c o n t ra d iz ia m ,  re s  
p o n d e u : é v e rd ad e ,  e V m ce. 
ta m b e m  te m  razão .

E m  su m ra a ,  d e  d u a s  um a  : 
ou  o s  P r o t e s t a n t e s  n ã o  c o n h e ­
cem  o q u e  é o P r o t e s t a n t i s m o ,  
ou n ã o  c o n h e c e m  o q u e  é a  Ma- 
ç o u a r ia  : e o S v u o d o  ( p r o t e s t a n ­
te) do  B raz il ,  com  a  s u a  nobre 
attitude, d eu  so b e ja  p ro v a  de  
s e r  u m  S y n o d o  de  necios.

(I] Ritual do Aprendiz Maçon. conten­
do, o ceremonial etc. por I M. Ragon, 
pag. 4õ.

/2) Loia de Liége, 1865-A Neut, II ,  
pag. 2»7.

/3) Ibid. pag. '223.
[4] Ibid.
/5) Saint-André : Grades maçoniques 

écossais : 28e Grade, Princc Adepte.
[6/ Histoire-pittoresque de la franc- 

maç. pag. 166.

J. G.\   ' •

ARSEN’IOTANNlA ROXO—Nas ecze- 
mas, nas manchas, espinhas e mais d e ­
feitos da pelle, na erysipella etc.

Vidro ÕçOOO

ATRAVÉS

u m  record de  
condecorações

Clemenceau em sua ultima viagem 
a Rennes distribuiu 104 condeco­
rações.

Cento e quatro condecorações, 
feitas num só dia pelo governo da 
Republica da egalité.

E depois g rite-se : abaixo a
Bastilha ! ?

U m  a  freira co n d e c o ra d a
Acaba de ser agraciada com uma 

medalha de honra a I rm ã Saint 
Paul, da Congregação do Sacrè- 
Goeur.

Innumeros são os serviços pres­
tados por essa religiosa ; durante a 
guerra de 1870, ella foi incansavel, 
acompanhando as arabulancias e 
tratando cora desvello dos pobres 
feridos; depois nos hospitaes não 
se cansava era procurar mitigar os 
soffirimentos dos emfermos. Porém 
nada disso valeu, a virtuosa Irm ã 
Saint Paul teve que comparecer 

juntamente com irm ãs secularisadas, 
aos tribunaes correcionaes.

Ainda bem que agora lhe foi 
feita uma pequena recompensa.

U m  jo r n a l  co n d e m n a d o
O jornal ” Progres de Chateau- 

Contier" tendo publicado um artigo ,

A  P e r se g u iç ã o  
e m  F r a n ç a

Os últimos jornaes chegados da 
Fraüça dam-nos noticias de que 
recomeçara a perseguição as Con­
gregações religiosas.

Os Padres Redemptoristas do 
convento de Antonhy, Sevrés, aca­
bam de ser expulsos de aua casa : 
os agentes do Governo, para reali­
zarem sua obra infame arrombaram 
as portas do convento e intimaram 
os religiosos a desocuparem-o. O 
P. Leplae, superior do Convento, 
protestou contra essa infaraia e 
sustentou o seu direito de proprie­
dade sobre o convento.

— Clemenceau, o homem que se 
diz o mais liberai dó mundo, o r ­
denou o fechamento de 93 escolas 
livres o a expulsão de novas C on­
gregação. Já  é seu liberalissim o .

— Foi marcado pelo ministro do 
interior, da França, o dia 1 de 
septembro para o fechamento de 
mais de 59 estabelecimentos de 
ensino pertencentes asCongregações 
religiosas.

Eis aqui actos que bem demons­
trara o tal liberalismo  de Clemen­
ceau e Comp.

ir.famante contra os vigários de 
Saint Jean de Chateau Gontier, 
foi chamado perante o Tribunal 
tendo sido condemnado a pagar, á  
titulo de indemnizaçáo, 25 francos 
a cada um dos infamados, 16 f ran ­
cos de multas, e custas do proces­
so, bem como publicar em suas 
columnas a sentença que o c.on- 
dercmou.

Muito bem : se isto tambem fosse 
feito por aqui, não veria se tantos 
insultos assacados ao Clero, a Ue- 

' ligião o a Egreja, por desprezíveis 
papeluehos com protençõos á  jornal.

C o n g r e s s o  calh olico  
n a A lle m a h ã

R e u n i r - s e - á  em  m e ia d o s  do  
-p ro x im o  m ez de  agosto ,  em 
D esse ldo rf ,  a n t ig a  cap i ta l  do  
d u c a d o  B erg , o 55° c o n g re sso  
ca th o l ic o  a llem âo .

E m q u a n to  a F ra n ç a  de  Cio vis 
e?S .L uiz ,a  p r im o g ê n i ta  d a  E gre ja ,  
g u e r re a  o ca tho lic ism o; a  Alle- 
m a n h a ,  be rço  dos  b a rb a ro s ,  
a b r e - lh e  a s  p o r ta s  e a n t e  o 
E v a n g e lh o  e a C ruz , vê c re sce r  
o seu  poder io .

A s  u ltim as eleições
n a  B é lg ic a

B ri lh a n te  a in d a  foi d e s ta  vez 
o t r i u m p h o  d o s  c a th o l ico s  n a s  
u l t im a s  e le ições  p ro v in c ia e s  d a  
Bélgica.

O g o v e rn o  d a  Beigica é, com o 
to d o s  s a b e m  ca tho lico , n o  entan* 
to  e sse  pa iz  p ro g r id e  e s p a n to ­
sa m e n te ,  s u a s  f in a n ç a s  sã o  o p ti-  
m a s  e lá  n ã o  se  vê e s s a s  b a i -  
xezas  e v i lan ias ,  q u e  a  to d o s  
in s ta n te s  p r e s e n c ia m o s  nos  go­
ve rn o s  s e m  D eus.

O  C a th o lic is m o  
nos E. u n id o s

E m  1808 n a  g r a n d e  R e p u b l ic a  
dos  E s ta d o s  U n id o s  n ã o  e x is t ia  
n e n h u m  B i s p o ;  hoje , p a s s a d o  
a p e n a s  cem  a n n o s ,  la e x i s t e m : 
14 A rc e b isp a d o s ,  90 B isp a d o s ,  
14.400 P a d re s ,  11.583 eg re ja s  e 
20 m ilh õ es  de  ca tho licos .

D e a n te  d e s te s  n ú m e ro s  n a d a  
m a is  n o s  r e s t a  q u e  r e n d e r m o s  
g ra ç a s  á  D e u s  e.. .dar p e z a m e s  
a o s  s rs .  m in is t ro s  p ro te s ta /d e s .

N ã o  se a c a b a r a m  
os m ila g re s

Mais u m  g ra n d e  e r e c o n h e c i ­
do  m ilag re  a c a b a  d e  o p e ra r  se 
em L o u rd es .

C o n ta  o Ga/ulois q u e  u m  s a ­
ce rdo te ,  o p. F ia m  ma, de  P a r is ,  
c o a d ju to r  d a  eg re ja  d a  I m m a e u -  
lada , a c a b a  d e  se r  m i la g r o s a ­
m e n te  c u ra d o  em  L o u rd e s .

O p. F i a m m a  t in h a ,  h a  m a is  
de  10 a n n o s ,  h o r r ív e is  ú lce ra s  
n a s  p e rn as ,  re b e ld e s  a  to d o  
c u ra t iv o  e q u e  o faz iam  soffrer 
a t ro z m e n te .

H a  d ia s  seg u iu  o re fe r id o  p a ­
d re  p a ra  L o u rd e s  a c o m p a n h a n d o  
u m a  p e re g r in a ç ã o  d io c e s a n a  á  
L o u rd e s  e d a  q u a l  fazia p a r te  
Mons. A m ie t te .a rc eb isp o  de  P a ­
ris. N a  m a n h ã  do reg resso ,  
pouco  a n te s  d a  h o ra  m a rc a d a  
p a ra  o e m b a rq u e ,  o p. F i a m m a  
e n t ro u  n a  p isc ina . A ss im  q u e  
s u a s  p e rn a s  to c a ra m  n ’a g u a  
s e n t iu  elle u m a  s u b i t a  com m o- 
ção, e um  benefico  e doce  calor  
n o  lp g a r  em q u e  e x is t ia m  as  
ú lceras .

S e n t in d o - s e  a l l iv iad o  d as  d o ­
res  q u e  o m o le s tav am , p .F ia m m a  
com eço u  a  g r i t a r  alegre , q ue  
e s ta v a  c u ra d o  ; s a id o  d a  p isc ina ,  
p o u d e  a n d a r  com  fac i l id ad e  e 
rec o n h e c eu  q u e  d a s  ú lce ras ,  só 
re s ta v a m  a s  c i c a t r i z e s ; e s ta v a  
re a l  e m i la g ro s a m e n te  cu rad o .

Mons. A m ie t te  m a n d o u -o  irn- 
m e d ia ta m e n te  ao  e sc r ip to r io  d as  
c o n s ta ta ç õ e s ,  onde ,  e s ta n d o  a u ­
se n te  o dr. B o isser ie ,  foi e x a m i ­
n a d o  p o r  m ed ico  e x t ra n g e iro  o 
q u a l  d e c la ro u  le a lm e n te  q u e  e m ­
b o ra  fosse  in c réd u lo ,  n ã o  pod ia  
d e ix a r  de  re c o n h e c e r  a  e s p a n to ­
sa  cura .

G raças ,  g r a ç a s  se jam  d a d a s  a 
V irgem , q u e  se m p re  foi e s e rá  
a  v e rd a d e i r a  S a u d e  d o s  em fe r ­
mos.

Movimento religioso
N O S S A  S E N H O R A  DO CARM O 

No d ia  16, d e d ic a d o  a  exe lsa  
N o ssa  S e n h o r a  do C a rm o ,  h o u v e  
n a  eg re ja  sob  s u a  invocação , 
d u a s  m is s a s  p e la  m a n h ã  e a 
ta rd e  r e c i ta ç ão  d a  la d a in h a ,  
T a n tu m - E r g o  e B e n ç ã o  do  SS. 

S a c ra m e n to .

A t a r d e  foi g ra n d e  o n u m e ­
ro  d e  fieis q u e  fo rm a  a  eg re ja  ; 
p o r  o c c a s iã o  d a  B en ção ,  c o m ­
p a re c e u  a  c o rp o ra ç ã o  m us ica l  
«30 d e  O u tu b ro » .

EM H O N R A  DA V IRG EM  
O d ia  16 do  c o r re n te ,  50*. an* 

n iv e r s a r io  d a  18a e u l t im a  a p -  
p a r iç ã o  de  N. S e n h o r a  em  L ou-  
des , foi o d ia  e sco lh id o  pelo 
Collegio  de  N. S e n h o r a  d o  P a ­
troc ín io ,  p a r a  a s s o c ia r - s e  á sh o *  
m e n a g e n s  e lo u v o re s  q u e  to d o  
O rb e  ca tho lico  e s tá  p r e s ta n d o  
á  Virgem Im m a c u la d a ,  n e s te  an* 
no  ju b i la r .

N esse  dia, p e la  m a n h ã ,  e com  
de v id a  p e rm issã o  do  E x m o . A r ­
ce b isp o  d io cesan o ,  to d a s  a s  a -  
lu m n a s  d e s se  Collegio, a c o m ­
p a n h a d a s  de  s u a s  v i r tu o s a s  m e s ­
tra s .  d i r ig i r a m -s e  em  p ro c is sã o  
á  C h a c a ra S .  Jo sé ,  o n d e  a s s i s ­
t i r a m  a  u m a  m is s a  c a m p a l  r e ­
z a d a  pelo  revm o . p. P e d r o  F e r  
ro u d  dd. cap e lão  d esse  Collegio, 
o q u a l  p o r  e s s a  o ccas ião  fez u m  
bello  d iscu rso ,  e x p o n d o  ra  si­
g n if icação  d a  u l t im a  a p p a r iç ã o  
d a  V irgem  em  L o u rd e s .

H E U W E Õ E ®
A P O S T O L A D O  DA O R A Ç Ã O  

E m  c o n fo rm id a d e  corr o Rm o. 
P. D ire c to r  c o m m u n ic o  z e -
la d o ra s  q u e  a  r e u n iã o  n sa l
r e a l i s a r - s e -h a  no d ia  2 1  as  5 
d a  t a r d e  n o  lu g a r  de  co s tu m e .

A  S e c re ta r ia  
M a r i a  C a r o l i n a  P i m e n t a

L IG A  D A  
C O M M U N H Ã O  R E P A R A D O R A  

D e a c co rd o  com  o rev d m o . 
P r e s id e n te  fo ra m  m a r c a d a s  as  
r e u n iõ e s  p a ra  a s  m e n in a s  d a  
C o m m u n h ã o .  De s u b -z e la d o ra s  
n o  d ia  19 a s  10 e 1|2 d a  m a n h ã  ; 
d a s  m e n in a s  n o  d ia  22 a s  4  e 
l j2  d a  t a r d e ;  d o s  D e c u r iõ e s  no  
d ia  23 a s  5 e 1|2 d a  ta r d e  e dos  
m e n in o s  n o  d ia  25 a s  6 h o ra s  
d a  ta rd e .  A c o m m u n h ã o  m e n s a l  
t e r á  lu g a r  n o  d ia  26 a s  7 e Ij2 
d a  m a n h ã  no  lu g a r  do  cos tum e .

A  S e c re ta r ia

M A S [] MITICn S
0 C o u a  t e n t a t i v a  

9c inccn9 io
A p e n a s  d u a s  s e m a n a s  h a  q ue  

n o t ic ia m o s  h a v e r  m ã o s  p e r­
v e r s a s  t e n ta d o  po r  fogo ao  v e lho  
C o n v e n to  d o  C arm o , e ho je  t e ­
m o s  q u e  n o t ic ia r  a o s  le i to re s  
q u e  m a is  u m a  vez  e sse s  e sp í r i to s  
m a lv a d o s  t e n t a r a m  de  novo  
in c e n d e a r  e s se  edifício.

N á  n o i te  d e  te rç a  p a r a  q u a r t a  
fe ira  e sse s  p e rv e r so s  in d iv íd u o s  
m a is  u m a  vez t e n t a r a m  levar 
a  effeito o seu  in fam e  p ro jec to .

A ctos  com o  e s te s  d e m o n s t r a m  
que, e m b o ra  a  n o s s a  soc iedade  
se ja  to d a  e lla  ca tho lica ,  p a c a ta  
e o rd e i ra ,  ex is te  n e s ta  c idade , 
jn d iv id u o s ,  v e rd a d e i ro s  sce le ra -  
dos,  p a ra  o s  q u a e s  d ev em  e s ta r  
a b e r ta s  a s  p o r ta s  d o s  cárcere*^

Ã õ  D r. D e legado  d e  Pohcia ,  
em  n o m e  d a  ca th o l ic a  so c ied ad e  
y tu a n a ,  p e d im o s  a s  m a is  e n é r ­
gicas  p r o v i d e n c i a s ; n o s s o s  ed i­
fícios, n o s  tem plos ,f ie is  g u a rd a s ,  
do  n osso  g lo r io so  p a ssa d o ,  o n d e  
re p o u s a m  o s  r e s to s  m o r ta e s  dos  
n o sso s  m a is  i l lu s tre s  c o n te r r â ­
neos, de  n o s s o s  avós, n ã o  po d em  
ass im  ficar e n t r e g u e s  a  s a n h a  
e ao  o d io s  de  in d iv íd u o s  p e r ­
versos  e m a lv ad o s .

S a b e m o s  q u e  o dr. D elegado  
te m  d ad o  a lg u m a s  p ro v id e n c ia s ;  
po rem , nós, a  bem  dè  "a ssa  
t r a n q ü i l id a d e ,  a  bem  d a  r.ran- 
q u i l id a d e  pub lica ,  em defeza  
d a s  n o s s a s  g lo r io s a s  trad içõ es ,  
j a  n ã o  d izem o s  em  defeza  do 
d ire i to  de  p ro p r ied ad e ,  n ã o  ces­
sa r e m o s  d e  ped ir  ju s t i ç a ,  a p -  
p e la n d o  n ã o  só ao  dr . D elega­
do, com o t a m b e m  ao  dr. Chefe 
da  S e g u r a n ç a  P u b l i c a .

^ £m  (Sentcnazio
Em commemoração ao centenário 

da fundação do Hospital dosLazaros 
e da morte do seu benomerito fun­
dador, o p. Antonio Pacheco, rea- 
lizou-se hontem. a tarde uma grande 
romaria das Damas de Garidade 
ao Hospital, a  qual levou bastantes 
esmolas aos pobres raorpheticos.

Hoje, pela manhã, haverá a  ro­
maria dos confrades de S. Vicente, 
missa e communhão geral e a tarde. 
descobrimento da lapide comrae- 
morativa, sermão e benção do 
Santiasimo Sacramento. No proximo 
numero daremos noticia circunstan­
ciada referente a essa solemnidade.

£ cy iy la tivo
I r i s ta l lo u  se  n o  d ia  14 do 

c o r re n te ,  com  to d a  a  so le n n id a d e  
d o  es ty lo ,  a  s e g u n d a  s e s s ã o  d a  
s é t im a  l e g i s l a tu r a  d o  E s t a d o  : 
p r e s id iu  o s  t r a b a l h o s  o c o n s e ­
lh e i ro  D u a r te  d e  A zevedo .

C o m p a re c e ra m  ao  a c to  o dr . 
P r e s id e n te  do  E s ta d o  e s e u s  
S e c re tá r io s  ; o  C o rp o  c o n s u la r  
e a l to s  fu n c c io n a r io s  c iv is  e 
m i l i ta re s .

NEUR IO TA N N IA  ROXO -  No e«- 
gottamento por trabalhos physicos ou 
jntellectnaes, na escrophulose etc. 

Vidro 3§000

ãn m v c z o a z A o o
P a s s o u - s e  n o  d ia  17 do  co r ­

r e n t e  o a n n iv e r s a r io  n a ta l ic io  
d o  b o m . v i r tu o s o  e e s t im a d o  
s a c e r d o te  j e s u i t a  p. J o s e  Affonso 
d e  L im a  e Sá ,  S e c re ta r io  do 
G y m n a s io  S. Luiz .

S a c e rd o te  d& u m a  b o n d a d e  
ex em p la r ,  v i r tu o s o  e sab io , o 
rev. p. L im a  e Sá, g o z a  d e  g e ra l  
e s t im a  n ã o  só  n o  se io  d a  s o ­
c ie d a d e  y tu a n a ,c o m o  t a m b e m  de  
to d o s  o s  q u e  com  elle t i v e r a m  
a v e n tu r a  de  t r a t a r  ; d e n t r e  os  
e x - a lu m n o s  d o  Colleg io  d e  S. 
L u iz  e q u e  alli e n c o n t r a r a m  o 
P . L im a ,  n ã o  h a v e r á  um  só  q u e  
n ã o  o e s t im e  e o m e s m o  aco n tece  
p a r a  com  o s  p a e s  d o s  a lu m n o s ,  
os  q u a e s  n o  a n n iv e r s a r i a n t e  
s e m p re  e n c o n t r a r a m  u m  a m ig o  
b o m  e affavel.

R e c e b a  n e s ta s  l ig e i ra s  l in h a s  
o p. L im a  e S á  a  p ro v a  de  a l ta  es - 
t im a  q u e  Ih e v o ta m o s  e lh e  c o n ­
c e d a  D e u s  a in d a  lo n g o s  a n n o s ,  
p a ra  a  a le g r ia  d o s  s e u s  am ig o s  
e g lo r ia  d a  O rd e m  a  q u e  p e r ­
tence .

— C om p le ta  ho je  m a is  um  
a n n iv e r s a r io  d e  feliz e p re c io sa  
e x is te n c ia  o dr . B ra z  B icu d o  de 
A lm e id a , jo v en  e d m t in c to  m ed ico  
y tu a n o ,  a q u i  r e s id e n te  e n o s s o  
p re z a d o  co l la b o ra d o r .

Ao dr . B raz  B icudo ,  n ó s  q u e  
d e v é ra s  a p re c ia m o s  e a d m ir a m o s  
s u a s  be lla s  q u a l id a d e s  e ta le n to ,  
e n v ia m o s  a s  n o s s a s  m a is  s in c e ­
r a s  fe lic itações.

L E Ã O  X II I
P a s s a  a m a n h ã  o q u in to  a n n i ­

v e rsa r io  d a  m o r te  do  g ra n d e  e 
sabio P on tíf ice ,  o S a n to  P a d r e  
L e ã o  X III .

A elle e lev em o s  n ó s  a s  n o s s a s  
o ra ç õ e s  ; l e m b re m o -n o s  o q u a n to  
elle t r a b a lh o u  p e la  a  E g re ja  d e  
J e s u s  C h r is to ,  c u ja  g u a r d a  por  
t a n to  te m p o  lh e  foi con fiada .

Q w i a o  9 c

c ^ k i f o o o p  fiia
R e a l iz o u - s e  q u a r ta - f e i ra ,  no 

s a lã o  n o b re  do  G y m n a s io  de  S. 
B en to ,  n a  Capita l ,  a  i n a u g u r a ­
ção  so le m n e  do  c u rs o  d e  p h i -  
lo so p h ia .d a  F a c u ld a d e  de  ph i lo  
so p h ia  e le t t ra s .

A ’ esse  a c to  c o m p a re c e ra m  o 
exm o. sr. A rc e b isp o  D iocesano , 
sr .  A rc e b isp o  d e  P to lo m a id e ,  
r e p r e s e n ta n te s  do  dr . P re s id e n ­
te  do  E s t a d o  e do  s e c re ta r io  
d a  J u s t i ç a ,  l e n te s  d a  F a c u ld a d e  
ecc les ias t ica ,  E sc o la  P o l y t e c h u i -  
ca, A cad em ia  de  D ire i to  e m u i ­
t a s  o u t r a s  p e s s o a s  i l lus tres .

A s e s s ã o  foi p re s id id a  p o r  D. 
M, K ruse , a b b a d e  de  S. B e n t o ;  
a p ó s  u m  d is c u rs o  do  c o n s e lh e i ­
ro D u a r te  de  A z ev ed o ,  o p. 
C. S e n tro u l ,  p ro fe s so r  do  cu rso  
e a g g re g a d o  a  U n iv e r s id a d e  de 
L o u v a m , expoz, com  g ra n d e  
e lev ação  d e  c o n c e i to s  e r a r a  
e lo q u eu c ia ,  a  l icção in a u g u ra l ,  
q u e  foi a p p la u d id i s s im a  p o r  
to d o ?  os p resen tes .

FORM’ IOLANNlÃ ROXO -No ema - 
grecimento. na tnrbeculoae incipiente, 
nos escarros de eangae, na asthma das 
moléstias graves etc.

Vidro 5$000

T e m  e s ta d o  g ra v e m e n te  e in -  
fe rm o  o sr. J o ã o  de  T o le d o  L a ra ,  
c a v a lh e i ro  m u i to  c o n c e i tu a d o  e 
e s t im a d is s im o  n o  se io  d a  s o ­
c ie d a d e  y tu a n a .

— T a m b e m  a c h a - s e  e m fe rm o  
o s r .F ra n c is c o  d a  S i lv a  M achado , 
fu n cc io n a r io  m u n ic ip a l .
Ao A lt í s s im o  p ed im o s  p a r a  q u e  
seja r e s t i tu id a  a  s a u d e  á  e sse s  
d o u s  d is t in c to s  s e n h o r e s  e b o n s  
ca th o l ico s .

S ic c n ç a
Foram concedidos dous rnezes de 

licença ao dr. José  de Cámp)S 
Toledo, digníssimo Juiz de Direito 
desta Comarca.



A FE D ER A Ç A O

c y z a n d c s  j c o t a o

Nota-se desds ja  nesta cidade 
grande animação e preparativos 
para as grandes festas a realizar-se 
em agosto, em honra ao S. 
Coração de Jesus,a sociedade ytuana 
em pazo espora anciosamente esses 
bemdictos dias ; o commercio ta m ­
bém tem associado*se a essas Jemons 
trações, bem assim como as autho' 
iidades em g e ra l ; sabemos que a 
recepção aos romeiros será expleu* 
dida ; as nossas ruas e praças serão 
artisticamente ornamentadas, tendo 
j a  graciosamente se compromettido 
a benemerita C. Força e Luz, a 
coadjuvar a ornamentação, forne­
cendo por essa occasião uma illu* 
minação explendida.

Approxiraa-se o dia om que toda 
esta população deve fremir de en- 
thusiasmo e render graças ao S 
Coração por haver se dignado es­
colher esta cidade para o centro de 
sua devoção n«̂  Brasil.

No dia 16 chegarão a esta cidade 
um trem especial procedente de S. 
Paulo, trazendo os romtiros de S. 
Paulo, Santos, norte do Estado, 
R io e diversos Estados e outro 
procedente de Jundiahy  trazendo 
os romeiros d oeste e este do Estado.

Na vespera deverá vir um trem 
especial trazendo os romeiros de 
Sorocaba, Botucatú e sul do Estado 
e outro conduzindo oa romeiros de 
Piracicaba,Capivary,Rio das Pedras 
e outros lugares servidos pelo ramal.

No dia 16 deverão tambem chegar 
a  esta cidade os romeiros do Salto, 
Cabreuva, Indaiatuba, Porto-Feliz e 
das colonias Heivetia e do Jacuhú.

No dia 14 viram os romeiros do 
Tietc.

Dentre os illustres personagens 
que devem vir a esta cidade podemos 
assegurar a vinda de S. E. o Cardeal 
Arcoverde, o exmo. Arcebispo D io­
cesano. o exmo. Arcebispo de Pfco- 
lomaide, D. N e ry e  muitas outras 
pessoas entre as quaes o dr. Mello 
Mottas, deputado federal e s. exma. 
familia.

Por uma carta que vimos dc D. 
Adaucto, illustre Bispo de Parahyba 
do Norte, podamos assegurar que 
esse virtuoso {Prelado tambem virá 
trazendo comsigo uma representação 
de todos os Centros do Apostolado 
da sua Diocese.

V irá  tambem o rovmo. p. Luiz 
Yabar, que trará  comsigo uma 
commissão de aíumnos do Collegio 
Anchieta.

Pontificará no dia da festa S. 
Emminencia o Cardeal, occupmdo 
por essa occasião a tribuna sagra* 
da o nosso illustre e amado Arce­
bispo Diocesano D. Daarte Leopoldo; 
durante a missa, que será a grande 
orchestra, se fara’ ouvir a "Escola 
cantorum" dos P P .  Salesianos, de 
S. Paulo.

No triduo tocara’ a orchestra do 
Collegio de o. Luiz, devendo occu 
par a tribuna sagrada illustres e 
apreciados oradores sacros.

No proximo numero daremos noti* 
cia rajis circum áanciada.

de
S .  cfcenedicto

D o m ingo  t e r á  lu g ar  •  b en z im e n to  
e la n ç a m e n to  d a  p r im e i ra  p ed ra  
do  ediíiciojda eg re ja  de  S.JBene- 
d ic to , q u e  re sp ec t iv a  i rm a n d a d e  
vai m a n d a r  c o n s t ru i r  no te r reno ,  
q u e  g e n e ro s a m e n te  lh e  foi d oa  
do  pelo sr.M iguel Vespoli 

No p ro x im o  n u m e ro  p ro v av e l­
m e n te  'd a r e m o s  u m  clichê r e p r e ­
s e n ta n d o  a  fach ad a  d e s s a  nova 
egre ja .

S L i / R a f i o t a  c x p i i L o
3o  tevzitozio

Vai se r  e x p u lso  do  te r r i to r io  
n a c io n a l  o jo r n a l i s t a  i ta l ia n o  
V icente  Vaeirca, r e d a c to r  do 
ce leb e rr im o  “ A v a n t i“ da  cap ita l .

Muito b oa  m e d id a  e q u e  em 
b re v e  a t in ja  a  to d o s  os  o u t ro s  
a n a r c h i s t a s ,  q u e  t e n t a m  p o r tu -  
b a r  o n o sso  socego  publico.

( B i n e m a / t o c y v a - p h o

D evia  te r  fe ito  h o n te m  a  s u a  
e s t r e a  em  n o s s o  t l ie à t ro  o G ra n ­
de  C in e m a to g ra p h o  «Avenida» 
da jem p reza  i ta lo -b ra s i le i ra  G he-  
dini.

E m  v is ta s  d o s  s e u s  p reço s  
v e rd a d e i ra m e n te  e x ep c io n aes  e ’ 
da  g ra n d e  fa m a  q u e  o p reced e  
e ra  de  e s p e r a r - s e  u m a  g ra n d e  
en c h e n te .
£ P a r a  ho je  e s tá  a n n u c ia d o  m a is  
um  v a r ia d o  esp ec tácu lo ,  em q u e  
s e r á  e x h ib id o  in te r e s s á n te s  fi- 
táe.

V
Sobre a p residência  do dr. 

C am pos T oledo, illu stre Ju iz de 
D ire ito  d esta  Com arca, proce­
d eu -se  hontem  o sorteio  dos 
ju rad os, que tem  que servirem  
na próxim a se ssã o  do Jury, a  
reu n ir -se  no dia 3 do mez de 
a g o sto  proxim o.

0 7 - a  cidade
Estiveram durante a semana finda 

nesta cidade os seguintes senhores: 
Dr. Coriolano Ferraz, distincto e 
conceituado clinico cm Piracicaba ; 
Antonio de Toledo Lara, abastado 
capitalista e optimo catholico resi­
dente na Capital e o Cel. Antonio 
de Almeida Sampaio, influente che­
fe politico neste município.

&ditaeo
Chamamos a attenção dos inte­

ressados para os editaes da Camara 
e do Juízo de Direito, que hoje 
publicamos na secção competente.

<§'tc$idcncia t
No p ro x im o  n u m e ro  p u b l ic a ­

re m o s  o re s u m o  d a  M ensagem  
q u e  o dr . P r e s id e n te  d o  E s ta d o  
leu  no  C o n g resso ,  p o r  o cca -  
s i J o  d a  s u a  a b e r tu r a .

ê . S ) ^ a m a t i c o  d t u a n o
S a b b a d o  p a s s a d o  rea l izo u  o 

G rem io  D ra m a t ic o  Y tu a n o  a  s u a  
e s tréa ,  l e n d o  h a v id o  u m a  e n ­
c h e n te  á  c u n h a .

T a n to  o e n re d o  do  d r a m a  q u e  
le v a ra m  á s c e n a ,  c o m o  a  in­
te r p r e ta ç ã o  d a d a  ao  m e sm o  
pelos  d i s t in c to s  m oços,  q u e  o 
r e p re s e n ta ra m ,  a g ra d a ra m .

P o r  a b s o lu ta  fa l ta  d e  e sp a ç o  
i d e ix a m o s  p a r a  o p ro x im o  n u -  
’ m e ro  a  a p re c ia çã o  q u e  fa rem o s  

s o b re  esse  espec tácu lo .

BULCINA -O melhor creme para 
pelle. Não contem gordura. Corrige a 
irritação dos lábios, das faces e das 
mãos produzida pelo frio. Combate es­
pinhas, manchas, cravos etc.

Bisnaga 2$00ü

9TLik>Íca no j a vd im
Hoje a ta r d e  t o c a r á  n o  J a r ­

d im  pub lico  a  c o rp o ra ç ã o  m u 
s ica l  « Jo ão  Narc iso*  q u e  sob  
a  h ab il  b a tu t a  do  seu intelligen* 
te  m a e s t ro  E. N ardy . e x e c u ta r á  
u m  bem  o rg a n is a d o  co ncer to .

(dcntvo S a tn o lico  
do cfyzaz

Enlrentando as diffícuídades e 
os obstáculos m num erus que só;m  
se antepor as associações ca thu- 
licas, acaba esia uggrefiiiaçáj li- 
terario-religiosa de festejar o seu 
primeiro anniversario, no dia 11 
do mez corrente.

Constou esta íes ta , us ás modesta 
d u ma  sessão solenne as9istida por 
selccto auuitorio. composto dos 
socios do Centro, e suas exmaa. 
farni ias, representante da imprensa 
e de associações catholicas, e 
demais convidados, e posse da 
nova directoria. Às 0 e metaa 
horas da noite, s ,b a presidência 
do sr. Joaquim  C. A. Cavalheiro, 
foi aberta a  sessão.

Após a le i tu ra  do relat rio do 
anno social findo, o sr. Joaquim 
Cavalheiro empossou ao sr. Be- 
nedicto Martins Siqueira, do cargo 
de presidente do Centro, para que 
fora anteriorm ente  eleito, o m es­
mo íazeudo o sr. Bendicto Siqueira 
com relação aos demais membros 
da d ireciona eleita e dos quaes 
a imprensa ja publ.cou os nom es.

Empossada a nova directoria, 
usaram da palavia o dr, Jorge 
Àymbere, cemo orador official, o 
d-. Estevatr. Leão Bourroul, como 
representante da Comarca, de 
Mogy-mirim, Tribuna d a  F ranca . 
de Franca, e Correio Catholico, 
de Uberaba, Gabriel Nogueira 
Macedo e José Diogo d’Almeida 
Mello.

A oração do dr. Jorge Aymberé, 
consistiu numa apologia ao eatho- 
licism o; a do dr. Bourroul, numa 
brilhante allusão ao Centro Ca­
tholico do Braz. onde o distincto  
jornalista disse que o mesmo é ja 
bem cenhecido atravez de todo o 
Brasil e o seu nome acataJo ala 
no extrangeiro (onde conta alguns 
socios honorários); o discurso do 
sr. Macedo íoi uma saudação 
enthusiastica ao Centro e a di­
rectoria que terminou o seu man­
dato, e o do sr. D iogo, em nome 
da directoria trasacta, uma sauda* 
ção a nova directoria.

Encerrou-se a sessão ás 10 ho* 
ras. sendo em seguida offerecido 
aos convidados uma mesa de doces, 
e levantado vivas ao Centro Ca* 
iholico do Braz, ao Em inentíssim o  
Cardeal Arcoverde e a Religião 
Catholica.

ACTOS E FACTOS UUNICIPAES
• e s s ã o  ex tra o rd in a ria
R e u n iu -se  no d ia  18 em  sessã o  

ex tra o id in a r ia  á Cam ara, com  o 
fim de d iv id ir  o  m u n icíp io  em  
secçõ es para a próxim a eleição  
de d ou s sen ad ores e s ta d o a e s ; 
foi m antida a m esm a d iv isão  
a n teriorm en te  feita.

Im p o sto s m u n ic ip a e s
D urante e s te  m ez a Cam ara  

procede a arrecadação do im p o s­
to de in d u str ia s e profissões  
referen tes ao  segu n d o  sem estre  
e de torneiras d ’agu a  referente  
ao  seg u n d o  trim estre do corren • 
te anno.

F a lt a  d ’a g u a
P e d e m  n o s  p a r a  q u e  r e c l a m e ­

m o s  c o n t r a  a  fa l ta  d ’a g u a  q u e  
se  t e m  n o ta d o  n e s te s  ú l t im o s  
d ias.

B em  q u e r ía m o s  s a t i s f- z e r  esse  
ped ido , m a s  a  q u e m  a t t r i b u i r  
e s s a  fa l ta  ? !

T e n h a m o s  p ac ien c ià  e, se 
D eus  q u ize r ,  d e n t r o  em  p o u co  
t e r e m o s  a g u a  b ôa  e a b u n d a n te .

O  edital d a  P re fe itu ra
Setn  q u e r e r m o s  d e  a lg u m  m o ­

do  e m b a r a ç a r  o s  s e rv iço s  m u ­
n ic ip aes  a  c a rg o  do  d ig n o  P r e ­
feito  e n ã o  p o d e m o s  d e ix a r  de  
fazer  um  p e q u e n o  r e p a ro  q u a n to  
a o  p razo  d e  80  d ias ,  m a rc a d o  
p a ra  a  f a c tu ra  d a s  in s ta l la ç õ e s  
d o m ic i l ia re s  ; e s se  p ra z o  p o d e r ia  
s e r  b e m  m a is  longo, t a n to  
m a is  q u e  o t a m q u e  re c e p to r  
a in d a  n ã o  e s tá  conc lu ído , n e m  a 
a g u a  a c tu a l  é su ff ic ien te  e a 
n o v a  c re m o s  a in d a  d e m o r a r  m a is  
q u e  esse  prazo , a tó  a  s u a  p r o m -  
p ta  e final c a n a l isa ç ão .

C o m  a  p o licia
P e d e - n o s  p e s so a  re s id e n te  n a  

Villa N ova, q u e  r e c la m e m o s  d a  
a u c lo r id a d e  c o m p e te n te ,  p r o v i ­
d e n c ia s  no s e n t id o  d e  s e r  poli 
c iado  ro m  m a is  e n e rg ia  a q u e l le  
b a i i ro .  f r e q ü e n ta d o  d ia r ia m e n te  
pe la s  fam il ia s  y tu a n a s .

A re sp e e t iv a  a u c to r id a d e  t o ­
m a n d o  a s  m e d id a s  n e c e ssá r ia s ,  
m a is  u m a  vez s e r á  d ig n a  de 
elogios.

M u lta s
Foram multados era 3o$*000, polo 

fiscal do Polic ia  os negociantes : 
Antonio Augusto de Almeida, An* 
toni i Elias e Elias G n tad ,  por 
conservarem as portas, de suas ca* 
sas de nogocios, abertas domingo 
depois do meio'dia.

EDITAES
O Doutv.r José de Campos T oledo ,

J u i z  de D ire i to  nesta  Comarca de
Ytú etc.

F aço  saber aos que  o presen te  
edital com o prazo de 3o dias v i ­
rem , que  por parte  de  A rth u r  S i l ­
va, como ccsc ionario  de Sam paio  Mo­
re i ra  Filho & C o m p . ,  rae foi feita 
a pe tição  do  theor  seguinte : Exmo 
Sr.  Dr. Juiz de D ire i to .  Diz A r th u r  
S iG a ,  cessionário de Sam paio  M o ­
re ira  Filho & C om p., nos autos de 
execuçào  h y p o theca r ia  que  move aos 
herdeiros  e successores de Cezar P n-  
ccinelli  e sua m ulher ,  q u e  tendo  ai- 
do feita segunda p enhora  em bens 
e d ire ito s  pe rten cen te s  aos e x e c u ta ­
dos, vem req uere r  a V. Lx i. que se 
d igne de m a u d a r  c i t a r  o herde iros  
e successores dos orig inários d e v e ­
dores, q a e  tè tn  sido reve is ,  para  
virem á ^primeira aud iênc ia  deste 
Juizo ver ser res tau rada  a instacia 
da dita execução  e ser-lhes assigna- 
do o praso legal para  em bargos  à 
p e n h o ra ,  sob pena  de  revel ia  sendo 
a c itação  feita p o r  ed ita l  pelo p r a ­
so de 3o dias, na forma do art igo  
45 S 3«. e do a r t ig o  53 S§ »°. a 20 
do Reg. n. 737  de igSo, visto se­
rem  desconhecidos 0$ c i tan do a ,  e 
incerto  e não  sabido o logar  em 
que se acham  E, do d e íe r im en to ,  
sendo esta jun ta ,  p e lo  que  desisto 
do aggravo in te rp o s to  R. M ercô .S o­
bre um a estam pilha  estadoal de  d u ­
zen tos  reis estava escr ip to  Y tú ,  r  
de Ju lho  de  1908. O advogado Julio 
Maia.

Era cuja petição dei o despacho  
do theo r  seguinte : J.  S im , e x p e ­
d indo  se ed itaes  com  praso de  3o 
dias . Y tú ,  i- de Ju lho  de  1908, José 
T o ledo .  E m  vir tude do qua l se pas­
sou o presen te  edital,  cora o praso 
de 3o dias, e por elle c ito  e cham o 
a este juizo os herdeiros  e succes­
sores de Cezar Puccinel l i  e sua m u­
lh e r  p a ra ,  na p r im e ira  a u d ie n c  a 
poste r io r  á exp iração do d ito  p rao j

verem  ser r e s ta u rad a  a in s tanc ia  da 
d ita  ex ecução  e se proseguir  nos seus 
te rm o s  ató final e s e r - lh e s  ass igna- 
do o praso legal p a ra  embargos á 
penhora feita, sob  p en a  de revelia, 
e quem  dos mesmos souber  ou n o ­
t ic ia  t iver  d a rá  sciencia  a este ju i ­
zo. E  p a ra  conhecim ento  de  todos 
m andei  passar o presen te  e mais 
dois de egual th eo r  que  será  p u b l i ­
cado pela im prensa  e o u tro  affixado 
p elo  p orte iro  dos audito rioa  no  l o ­
g ar  do estylo, lav rando  a c o m p e te n ­
te  c e r t id ão .  D ado e passado nesta  
cidade de I tú ,  a i°. de  J u lh o  de 
1908. E u  T h eo to n io  Pere i ra  Bueno, 
escrivão q u e  o e screv i .— Josá d e  Cam 
p o s  T o l b d o .

0  C idadão  F ranc isco  B renha  R ib e i ­
ro, Ju iz  de Paz  no  e x o rc ic io  do 
cargo de Ju iz  de  D ire i to  desta  C o­
m a rc a  de Y tú '
F a ço  saber aos que  o p resen te  e d i ­

ta l  virem que por este Juizo foram 
a rrecadados  e  postos em deposito  os 
b e n 9 deixados pelo pade iro  Fottri  
Giovanni, no pred io  nu m ero  o i ten ta  
e um do Largo  do P a tro c ín io  desta 
c idad e ,  onde o mesmo res id ia  e era 
estabelec ido  com  p adar ia  ; p e lo  que  
convido  a todos  aquelles  que  t e ­
n h am  d ire ito  a d i to s  bens a virem 
habil i ta r-se  no praso de t r in ta  dias 
e re q u e re r  o que  for a bens de  seus 
d ire itos .  E  p a ra  q u e  ch egue  ao co 
n hec im en to  de  todos, m andei passar 
o p resen te  e ou tro s |d e  igual teor ,  
p i r a  serem affixados no  lo g a r  do 
co s ta m e  e publicados pela im p ren sa .  
D ado  a passado nesta  c idade  de Ytú 
aos 8 de Ju lho  de  1908. È u  T h e o ­
t o n i o  P e re i r a  B ueno, escr ivão in ­
te r in o ,  o s u b s c r e v i . — F r a n c i s c o  B r e ­
n h a  R i b e i r o ,

 ^  3—

O D outo r  Jo sé  d e  Campos T o ledo ,  
Ju iz  de D ireito  nesta  C o m a rca  d e  
Y tú, e tc .
F aço  saber aos que  o presen te  

ed ita l  com  o praso de n o v e  d ia s  vi­
rem , que  o p o r te i ro  dos auditorios 
Augusto  A veíino d a  Silva ou quem  
suas vezes fizer,  ha de  t r a z e r  a pu ­
b lica  p ra ç a  de  venda e a r rem atação ,  
pelo  p reço  da ava l ia ção ,n o  d iav in te  e 
c inco  do co r re n te  mez, ao 1 eio dia ,  
na p orta  da  C am ara  M unicipal ,  sito 
a rua da P a lm a ,  n u m ero  sessenta ,os  
im m oveís  de ixados  pelo  fiaado M a­
nuel G aspar  de  A b rêu ,  pa ra  paga­
m en to  de  im postos e despezas  do  I 
respectivo in v en ta r io ,  a req u e r im en ­
to  do in v en la r ian te  Felic io  M artins  
da  S ilve ira ,  que  são os seguintes : 
Uma casa s i tuad a  á rua  das  Flôres 
da  cidade de C abreuva  desta  C omar­
ca, com  o co m pe ten te  q u in ta l ,  di­
v id indo  com p rop r ied ad es  do espo ­
lio, ava l iad o  por um co n to  e q u i­
nhentos mil re is  ( i :5oo$ooo) ;  uma 
c a s i  e q u in ta l  s i tuada  n a  m esma rua , 
a n n e x a  a ac im a  m en c io n a d a ,  d iv i­
d indo  com p ro p r ied ades  do mesmo 
espolio ,  ava liado  por tres co n to s  de 
rei.» (3:ooo$ooo) ; um te r re n o  annexo 
a casa su p ra  d e sc r ip ta  c o m  c in c o e n -  
t a  pa lm oa ,  d iv id indo  com  p r o p r i e ­
d ades  de A gostinho  de  A lm eida  P ra ­
do, de A n to n io  de A lm eida  Sam paio  
P a d re  e co m  te r ra s  d o  espolio ,ava  
liado p o r  d uzen tos  mil reis (zoofooo/,  
um pasto  nos fundoa d a  casa, d i ­
v id in do  cora p ro p r ied ad es  de  A n ­
tonio de A lm eida  Sam paio  P ad re ,  
de F ranc isco  G uilherm iuo  de  C a m ­
pos, de F e l ic io  M artins  d a  Silveira , 
de A n ton io  Galváo de Barros e do 
espolio ,  avaliado  p o '  t rezen toa  e 
c in c o e n ta  mil reis (5 5o$ooo]; um 
te r re n o  d iv id indo  cora propriedade 
do  refer ido  espolio, avaliado por 
q u a tro c e n to s  mil reis (4 jo$ooo) ; 
u m a  casa  de t i jo llos  não  acabada ,  
fazendo fren te  p a ra  a mesma rua 
das F lôres  e d iv id indo  com p ro p r ie ­
d ad es  do espolio ,  ava l iad o  por um 
c o n to  e seicentos mil reisfi :6 oo$ooo); 
um  te r re n o  annexo  a casa  de  D osa  
R ica rd a ,  com um port&o a rua das 
F lô res  e com  c in coe n ta  palm os mais 
011 menos, s i tuada  a mesma rua  das 
F lôres,  ava liada  por cem  mil reis 
(100800O) ; uma p e q u e n a  c asa  em 
m a u  estado, s i tuada  na mesma ru a ,  
d iv id in d o  com propr ied ades  de A n ­
tonio Vaz G uim arães ,  de Dona An- 
na  E sco ias tica  B u en o  e c o m  a h e ­
ra n ç a  de D o na  R ita  .L e i te  de C a ­
m argo ,  avaliada  por t r e sen to s  m il  
re is  (3oo$ooo); e um pasto nos su­
búrb ios da mesma cidade  de  C ab reu ­
va , d iv id indo  com p ropr iedades  de 
F ranc isco  G uilherm ino  de Campos, 
de  A ntonio  de  A lm eida  Sam paio  Pa- 
d<-e e com o ribe irão  e e s t rad a ,  a v a ­
liado p o r  duzentos mil reis (zooSooo). 
E p a ra  que  chegue ao co n h ec im eu -  
to  de  todos , m andei passar o p re ­
sente  que  será affixado no  logar  do 
costume e publicado  pela  im prensa  
loca l .  D ado e passado nesta  c idade  
de Y tú , aos  dezeseis de J u lh o  de 
mil nove  cen tos  e o ito .  E u  Leo- 
baldr  Fonseca ,  escrivão in te r in o  o 
subscrevi.

J o s e ’ d b  C a m p o s  T o l e d o

1—

Eleição de duas vagas no Se 
nado Estadoal.

0  cidadão Doutor A ntonio Cons- 
tantino da Silva Castro, presi­
dente em exercício da Camara 
Municipal desta cidade de Ytú. 
etc.
Faz publico que a Gamara Mu­

nicipal. em sessão extraordinaria 
de hoje e nos termos do artigo 

do decreto n. i 411 de 10

de Outubro de 1900, que regu­
lamentou a lei estadoal n. 956. 
de de Setembro de 1905 6 
dividiu o municipio em secções 
e designou os edifícios em que 
deverão funccionar as respectivas 
mesas por occpsião 1a ele»ç^ o de 
dois senadores ao Congresso Es­
tadoal, designada psra o 1 ia 7 
de A gosto proximo futuro, para 
preenchimento das vagas dos se­
nhores Coronel Fernando Prestes 
de Albuquerque e Doutor Antonio 
Cândido Rodrigues

( I a secçío) 
Funccionará no edificto da Ca­

mara no pavimento superior, sala 
das 9esçõe9, á esquerda de quem 
en tra ; e n*ella votarão os eleitores 
alistados de n. 1 a 250.

(2® secção 
Funccionará no mesmo edifício 

da Camara, no pavimento superior, 
sala do tribunal do Jury, a direi­
ta de quem entra ; e nella vota­
rão os eleitores álistados de n. 
251 a 500.

(3* secção)
Funccionará tambem no mesmo 

edifício da Camara, no pavimento 
superior, sala dos fundos a di­
reita de quem en tra ; e n’ella 
votarão 08 eleitores alistados de 
n. 501 a 749.

(4• secção] 
Funccionará no supra citado 

edifício da Camara, no pavimen­
to terreo, sala da Repartição de 
Aguas e Exgottos, a esquerda de 
quem en tra; e n’ella votarão os 
eleitores alistados de n. 750 a 997 

Dado e passado nesta cidade 
de Ytú, aos 18 de Julho de 
1908.

O Presidente em exercício da 
Camara Dr. A n t o n i o  C o n s t a n - 
t i n o  d a  8 i l v a  C a s t r o  

O Secretario da Camara 
F r a n c i s c o  P e r e i r a  M. P r i m o

M arcando 0 prazo pa ra  as i m  - 
taXlaçãcs dom iciliar ias dc agua e 
exgottos, fixando a  d a d a  em  que 
começará a  ser cobrada a  taxa  de 
a g u a e  exgottos.
0  Prefeito Municipal desta cidade 

de Ytú, usando da faculdade 
que lhe confere o artigo 35 § 9 
do Capitulo IV  do Decreto Es­
tadoal n. 1.533 de t i  de No­
vembro de 1.907 faz saber 0 
seguinte:
Estando concluída a rede gera 

de exgottos, podendo portanto 
desde ja, ser feitas as installações 
domiciliares, faz publico qae fíca 
marcado o prazo de 30 dias, a 
contar da data deste, para serem 
feitas as referidas installações, 
devendo na factura das mesmas 
ser observadas as clausuias cons­
tantes do Regulam ento que sobre 
esse serviço, fe i publicar esta 
Prefeitura.

Faz mais saber que, do dia 15 
de Agosto proximo começará a 
ser cobrada a taxa de agua e 
exgottos, de accôrdo com a lei 
n* 6 de 12 de Maio de 1908, que 
estabelece a seguinte tabella de 
preços :

Os prédios sujeitos ao imposto 
predial até -*.000 pag^rao men­
salmente 2 .50d ; c s  de . 0  000 a

19.000 pagarão mensalmente 3.500 
os de 20.000 a 29.000 pagarão 
4 .5 0 0 , os de jO.OOO * -9.000 
pagarão 5 .5 0 0 ;  os de 40 .009  a 
4 >.000 pagarão 6 .5 0 0 ; os de
50 .000  a 5v.000 pag irão 7 50 0 ;  
os de 60 .000  h 69 .000  pagarSo 
8.500 ; os de 70.000  a 79 000  
pagarão 9 .500 ; os de ôO OOO para 
mais lO.oOO mensaes.

Os collegios de S. Luiz e Pa­
trocínio, recolhimento ue N . S . 
das Mercês bem como as fabricas 
de cerveja etc. e demais fabricas 
existentes no perímetro uibano  
pagarão uma taxa flxa especial 
quanto a exgottos e em separado 
a agua consumida de accordo 
com a tabella seguinte : Cullegio 
de Luiz 120.000 mensaes de ex­
gottos ; idem do Patrocínio 90.000  
idem idem ; recolhimento das Mer­
cês 13.400 idem idem ; t  as 
fabricas 60$000. Pagarão mais 
os citados estabelecimentos pelos 
primeiros 500.000 litros ou frac- 
ções dessa quantidade de agua  
consumida 100 rs. por 1.000 litro 
mensaes *. pelos segundos 500.000  
litros ou fracções oO rs. m ensaes 
e pelos terceiros 500.000 litroo 00 
fracções 40 rs. mensaes por 1.000  
litros.

E, para que ninguém allegue - 
a ignoranca expede-se o presente 
edital para ser publicado pula 
imprensa.

Ytú, 10 de Julho de 1908 
O Prefeito Municipal 

H b r m o g e n k s  B r e n h a  R i b e i r o

10LANN1A R O X O -O  melhor 
Vidro 6|000



A FED ER A Ç A O

CARROS DE PRAÇA
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita 

chamados para serviços de carros de praça ou troly. a qualquer hora 
do dia ou da noite ;

P R & Ç O a  M O B I C Q 8  

cm  a W m c W  a  cham ados  

O p tim a  p a relh a s, v e h ic u lo s  solidos e c o m m o d o s

Vende tambem duas parelhas de cavalios excelentes para carro. 

CHAMADOS RUA Da  P A L M A  N. 81

J O S E  B U E N O

FLORES ARTIFICIVES
E

—-««  C B C A P E ü a  P á R A  8 E J S H O R A S  >»—

R e c e b e  se q u a lq u e r  e n c o m m e n d a  de  í lo re s  artifici- 
a e s  d e  q u a lq u e r  espec ie  ;— b o u q u e t s  g r in a ld a s  p a ra  noi* 
vas ,  a n jo s  e v irg en s ,  fe s tõ e s  r e m a lh e te s  g u a r n iç õ e s  
p a r a  ves t id o ,  co rô as  p a ra  f in ad o s  etc.

E n fe i ta  se  e r e fo rm a - s e  c h a p é u s  p a ra  s e n h o r a  pelos  
ú l t im o s  f igurinos .

T r a t a r  n a  r u a  S. R i t a  8 — B. com  
J M o  F IISJ SR IR O

— o  —

M i c a n o r  P e n t e a d o
— o—

R U A  D IR E IT A  51 a

— Y  W — '

8 i

P R i  B R A iZ  B I O U R Q

M edico O p e ra d o r  
»-«

CONSULTO R IO  e Resi-  
dencia R u a  Direita, 55

o c o  Vende“ se u m a  pe -  
L > d o d  q u en a  na  rua  de  8.  

Cruz.
T ra ta -se  no Largo S. Luiz 182

Especial altenção das mães de lamilia
F *  U U l ^ R A  fabricante da MATR1CAR1A avisa e 

previne às mães de familia que ha grande quantidade M a t r i * 
c a r i a  FA LSIFIC A D A —em todos os Estadosdo Brazil, ven- 
dida a todo preço, por indivíduos inconscientes e por casa 
duvidosas , e por esta razão aconselha que só comprem a 
caixa de M a t r i c a r i a  que tiver o SELLO  V ER D E E S P E C IA L  
onde diz É  3 E » ® Q I T I M ^  se não encon trra r  nas
Pharm acias*  do logar, então  escreva directam ente  ao se u  ún i­
co depositário para todo Brazil, o Snr. J .  M t P â C K C O .  

D r o g a r ia  P a c h e c o  
Rua dos Andradas Ns. 59 e 6 5 —Rio d e  J a n e i r o  

Que remetterá registrado 12 ca ixas por 12$ooo

AO PIILICO
Francisco Nardy 

Filho, encarrega-ss 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos é 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições municipaes.es- 
tadoaes efederaes.bem 
como p6q.£2&aaescri- 
ptas commerciaes.

Dériliçio das creanças
NENHUIT R ’ Dlõ\ HA Q l  : >E COMPARE COM A

MATRICARIA
DE

F. DUTRA
M A T R I C A R I A  E ’ receitada pelos mais distinctos e conceituados cli* 

“ “ “ nieos do Brasil.
M A T R I C A R IA  Nacionaes e Extrangeiros nsam-na em suas casas para 

"  seus fílhinhos.
M A T R I C A R IA  Sempre produz effe:to seguro na dentinção, quando é 

legitima.

Faz as crianças, gordas e robustas.

M A T R I C A R I A  E' recomrcendado por todos que a usam, desde o po

M A T R I C A R I A  ^ e m  elogiada pelos jornaes de todo o B r

M A T R I C A R IA  Já  ó usada em todos os Estados do Brasil e no eatrana-

M A T R I C A R I A  E ’ um remedio de reconhecida ebcacla e valor quando 
1 1 —o lr,git:ma.

MATRI CAR IA  D epo is  da  d e s c o b e r ta  des te  r e m e d io  Dão m o r re m  m ais

M A T R IC A R IA  Quem usa uma vez nunca mais deixa de teda em 
™—casa.

M A T R I C a R I a  E ’ facíl de aplicar porque as creanças usam sem re‘

M A T R IC A R IA  Só comp-e a que tiver o S E L L O  VERDE ESPECIA L 
“ "“ " " " " ■ " " " " c o m o  garantia de legitima.

X T C P 0 9 X T 0  Q1SRA1L D O  F ^ B R X C À I S T I &  

D r o g a r ia  P a c h e c o

Rua d o s A n d r a d a s  Ns. 59 e 6 5 — R i o  d e  J a n e  

■ n v a m  — H i T  w n — m — wm iiii uhhhiubiihi m m iiiiiiimi uh

& & ZTS1SO & 9, A R M â R I P í H O S ,  K O U F A t Q  F K F T À S ,  

Q X T â k R M - C & E U V f l i  » T C .

Fazenda Sete Quedas
Vende-se ou arrenda-se . a fazenda denominada Sete-Quedas ; a 

mesma conta optimas terras de cultura, grande e excelente campo para 
criar, boa casa de morada e mais bemfeitorias-

Trata-se na Pharmacia S. Jose’ dos srs. P . Mendes, Filho

CH ACABA
Aluga-se a chacaia  q ue  foi do sr 

F rancisco de P au la  Leite Camargo 
s i tuada  no logar denom inadoLagôa 
Podre.Trata#se naPharm aciaS . Jose

C A S A
A l u g a - s e  a  c a s a  d a  ru a da P a lm a ,  n- 75 A,  

co m  portão de lerro ao lado, co m  m uitos c o m ­
m o d o s e d e co n stru cçã o  m oderna.  

^ r a ta -s e  n a r. d a M a tr iz  n* 1

o o O O O O O O O  O O O O O O o O  O O O O O O O O

N.SENHORA DE PELLEVOASIN
N O T I C I A ;

— «D E MONSENHOR F.  BAURON»—

Protonatario apostolico, cara de Santo Eucher. em 
Lyon

TRADUZIDA COM A DBVIOA AU T O RISA ÇÍO  PELO

P a d r e  P e d ro  F erro u d
Capellão d a s Irm ã s  de S. José 

Y T U '
O CENTRO DE PROPAGANDA CATHCLIOA aca 

ba de edtar mas e9te im portante  livro sobre as apparçOes 
de N. Senhora. No o.-iginal foi a obra approvada « reconr 
mendada por dois cardeaes, vinte arcebispos e bispo, oito 
prelados da Corte Pontifícia, reitores de Universidades, 
professores de Faculdade, Grandes S minados e insttuções 
livres, conegos, curas Superiores de Ordens regulareB, sa­
cerdotes, seculares, etc.; e esta l . a edição da traducçãz fi- 
delissima, traz o exame o aprcvacão da nossa Autboridade 

Forma nm elegante volume de 176 paginas, em papel 
assetinado, capa a duas cores, contendo 24 capítulos, histo­
riando as 15 appariçôes de N. Senhora ; a  vidente estella, 
sua moléstia, sua cura e os attestados,; P e l l e v o i s i n  e a 
authoridade da Igreja ; o culto de N. Senhora em Pellevoisin, 
e o Fim e caracter das appariçôes.

I  vol. brochado 1$000—1 vol. encad. 3$000 
Para Collegios e pessoas devotadas á Santíssima Vir­

gem, que desejem propagar entre os alumnos e suas rela­
ções as glorias de Nossa Senhora, se cede o livrinho, aos 
centos, com 50 de abatimento, isto é, 100 exemplares 
brochados 50S000, réis, e encadernados 160$000. Pedidos a

A. G A M PO S—Rua Santa Thereza— S. Paulo

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o  o o  o  o

o  o

PORCINO DECAMARGO COITO
147 RU.\ DO C0MMERCI0 N 147

O p r o p r ie tá r io  d e s te  n o v o  e s ta b e le c im e n to  p a r t ic ip a  a o s  atni' 
gos, a s  E x m a s .  F a m í l i a s  e ao  pu b l ico  em  gera l,  t e r  a b e r to  á  R u a  
do  C o m m erc io ,  '\%7 n n o v a  lo ja  o n d e  p o d e rã o  e n c o n t r a r  fa­
z e n d a s  d e  lei e  dc  su« i o r  q u a l id ad e ,  t e n d o  j á  re c e b id o  o g r a n ­
de  s o r t im e n to  q ue  fez m e lh o re s  c a s a s  de  S. P a u lo  e R io  de  
J a n e i ro .

^OioiteAn a  caoa  A O  G U A R A N Y  
c Xo/cão jeito  w m  hom  soxXimcnXo c o m  
cycawdc econom ia .

R u a  do C o m m e rc ío , 14/

PORCINO DE C. C O U T O
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■ f  JIACIIINA RE ARRANCAR TOCOS ‘
I  À O S  S R ® .  L â V E â O O R E S

O abaixo assignado com m unica  aos. Srs . lav rad o res  que  
faz era suas officinas excellentes  m achinas p a ra  a r ra n c a r  tocos.

As raachinas fabr icadas em suas officinas têm dado os m e­
lhores  resultados. São fáceis de l idar  : s ingelesa  de  solides a 
toda  p ro va .  P reços modicos.

P a ra  prova do que expoe dà  abaixo uma carta  do adean- 
tado  fazendeiro  de m unic íp io  o sr . J o ã o  de Souza C am pos 
Netto.

L u i z  Gazzola 
Officinas. largo do Collegio S. Luiz

YTU’

i

J  F a z e n d a  P ir a p it in g u y ,  9 de N o v e m -
1  b r o  de 1907.

Illmo. Snr. Luiz Gazzola. Ytd
Amigo e Senhor

Canarios
V ende-se  de superior raça de 

cantores, largo do Carm o, n  173

A m achina  de a r r a n c a r  tocos que  o sr. me fez J ex- 
c e llen te ,  a r ran ca  todo  e q u a lq u e r  toco com m uita  fac i l idade ,  
de facil conducção ,  e só occupa 2 h u n e n s  Estou m u i to  sa t is­
feito com a mesma e te m  sido ap rec iad a  p o r  diversos lav rad o ­
res q u e  me v ieram  v is itar  ; q u a lq u e r  in te re s s a d o  p ó d e  v ir  vel­
as t r a b a lh a r  nos  dias uteis.

Póde o sr . f a z e r td e s ta  o uso qu e  q u ize r  e disponha do

A m g. C rd . O b rd ,
{3 B  João S. de Campos Netto

■  ■ ■


